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“Turma Sargento “João Carlos de Oliveira 
“João do Pulo” 


Aqui estamos em mais uma edição da revista 
“O Monitor” para mostrar-lhe como foi a vida dos 
alunos do CFS 99. Estarão retratados nas páginas que 
se seguem flagrantes de nosso dia a dia, que darão a 
noção exata de tudo que passamos para atingir nossa 
meta, nosso ideal maior, de sermos sargentos do 
Exército Brasileiro. 


Superamos todas as dificuldades que se 
inferpuseram entre nós e nosso objetivo, mesmo que à 
custa de sacrifícios e privações, que coroaram nossa 
vitória e acabaram por nos tornar homens maduros e 
confiantes em nós mesmos. 

“Fica nosso agradecimento a todos aqueles que 
com seu zelo e dedicação contribuiram para nossa 
formação; esperamos que continuem a nos orientar 
nos caminhos que agora trilharemos e que para nós são 
desconhecidos. 


Sucesso a todos. 


Equipe da Revista 
O Monitor 99 
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necessária à continuidade das 
atividades da Força Terrestre pois 
“Aquiseformao melhor Sargento do 
Exército Brasileiro”. 
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HISTÓRICO DA ESSA 


A Escola foi criada no término da 2º guerra mundial, em 21 de agosto de 
1945. Originou-se da Escola de Sargentos de Infantaria, ocupando, inicialmente 
parte das instalações da Escola Militar de Realengo. 

Ao final do ano de 1949, transferiu-se para o antigo, 4º Regimento de 
Cavalaria Divisionário, na cidade de “Três Corações. : 

A primeira turma de sargentos concluiu o curso em dezembro de 1946. Em 
seus S0 (cingiienta ) anos de existência a ESSA formou mais de 20.000 alunos e 





aperfeiçoou cerca de 3.000 sargentos. Já contou em seu corpo discente com militares 








Estandarte Histórico 
da ESSA. 





4º Regimento de Cavalaria 
CDivisionário nos meados 
de 1928. Após sua 
extinção ocupou suas 
instalações a Escola 
de Sargentos das “Armas. 





Portão Monumental 
da Escola de Sargentos 
das “Armas em 1951, 
local onde continua passando 
diversos jovens de 
todo o Brasil. 
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Pavilhão de Comando 
da Escola de Sargentos 
das Armas e cinema 
em fase de construção 
(CA menina dos olhos” 
do Coronel Catunda - 
Comandante da 
ESSA de 1964 a 1966) & 





Portão Monumental 
da Escola de Sargentos das 
Armas. 
Onde são formados os melhores 


Sargentos do Exército Brasileiro. 
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A Escola de Sargentos das Armas é o estabelecimento de ensino do Exército 
“Brasileiro destinado exclusivamente à formação de sargentos de carreira das armas de 
Infantaria, Cavalaria, Artilharia, Engenharia e Comunicações. 

“Para o cumprimento de sua missão, seleciona jovens de todas as partes do 
“Brasil, submetendo-os a intenso adestramento que lhes aprimora o caráter, 
dsenvolve a capacidade física e o conhecimento da profissão militar. 

Ocupando uma área de 300.000 m, a Escola de Sargentos das Armas possui 
um imenso patrimônio. 

Os campos de instrução do Atalaia e do Gavião com respectivamente, quatro e 
quinze milhões de metros quadrados, proporcionam condições para a aplicação do 
ensino profissional; forjando a têmpera a determinação do profissional militar. 
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Turma Sgito. João Carlos de Oli 
“João do Pulo” 
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dloão Carlos de Oliveira, Foão Pulo” do Curso de Onfantaria da 


escola de Sargento das Armas, dr de 1977 teve que pular não só nas 
Competições Internacionais de que = omo também aquina Es SA, pois o 
curso de formação de Sargento não parou. — 

“Paralelamente a suas Atividade teve que se dedicar também aos 






estudos. 
Ao atleta brasileiro e campeao mundialie salto “gás anossa homenagem 
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PALAVRAS DO COMANDANTE 


Meus prezados formandos! 

Após uma longa jornada, iniciada no ano de 1998 com os preparativos para o 
Concurso de Admissão ao CFS - 1999, com a realização do exame intelectual, no qual 
concorreram com 98.000 outros jovens brasileiros de todos os rincões do País, dos exames de 
saúde e de aptidão física, para serem chamados a integrar as fileiras do glorioso 
Exército Brasileiro, encontramo-nos, hoje, neste Pátio para a derradeira formatura desta turma 
em nossa Escola. 

O Pátio ostenta o nome do Sargento MAX WOLF FILHO, herói maior entre os Sargentos 
Brasileiros pela sua exemplar atuação nos campos de batalha da ITÁLIA integrando a Força 
Expedicionária Brasileira, onde entregou no altar da Pátria o seu maior bem - A PRÓPRIA VIDA. 

Abrilhantado pela alegre e honrosa presença de seus familiares e entes queridos - pais, 
irmãos, noivas, namoradas e amigos - estamos realizando o último ato formal da passagem dos 
senhores pela Escola de Sargentos das Armas, a solenidade de formatura. 

Também numa justa e merecida homenagem póstuma, a Turma de Formandos leva o nome de 
um Sargento, JOÃO CARLOS DE OLIVEIRA, o nosso "JOÃO DO PULO", que engrandeceu o nome 
do BRASIL e do Exército no seio das nações, com o seu extraordinário desempenho como 
desportista. &1 
É importante recordar os principais eventos da passagem dos integrantes da Turma SARGENTO 
JOÃO CARLOS DE OLIVEIRA pela Escola. 


a Aula Inaugural proferida pelo Comandante, General, MARCO ANTÔNIO TILSCHER 
abordando ema” 4 


: | pela “prova do Período Básico, iniciando ou reciclando (para os 
pnhecimentos fundamentais da profissão das armas. Foram inúmeras 
strução nas salas de aula, no Auditório Coronel CATUNDA e no campo, com 
& para o acampamento-escola e < Estágio de Instruçi ão Básica do Combatente, talvez a mais 
prova a de resistência, E APS determinação de todo o Curso. Muitos 
-iros fica um processo natural de seleção. 
nato”, da rolha 1a de Arma, uma opção definitiva na carreira, iniciaram a realização do período de 
Qualificação, no qual adquiriram o embasamento necessário para o desempenho das funções de 3º 
Sargento e de 2º Sargento não aperfeiçoado. Novamen; je, inúmeras siga de salas de aula na 
Escola e de campos no Atalaia, no Pica do Ga é | Lo Ago de & Furnas Es persas unidades 
operacionais da Força Terrestre, buscand: rara q cício q da profissão. 
Os conhecimentos recebidos na e Sar: 
bom desempenho inicial nasais 
formação, a qual complementa o apre 
“ geográfica e da Unidade Escorra Todos sab 5 pte Formação na Escola não é 
suficiente para se abordar, na plenitude, a ampla gama le cont 2cimento he cessái tos a um Sargento 
de Arma. mo ES 
É importante que não se esqueçam da necessidade conste : 
aspecto de grande relevância na atual política de mordeni 
constantemente ressaltado pelos integrantes-do 
quintas pa eiros. Tenham sempre em mente que “aq jue 





Nesta manhã, do dia 26 de novembro do ano de 1999, orgulhosos da vitória 
Alcançada, irão receber as divisas de 3º Sargento, o que lhes permitirá integrar os 
Quadros de Sargentos de Carreira do Exército Brasileiro. 

Durante 43 semanas de intensas atividades escolares, os instrutores e monitores 
dos Cursos dedicaram-se de corpo e alma, apoiados pelo Comando, Administração e 
Batalhão de Comando e Serviços, à formação do comandante das frações elementares 
das Armas Básicas ou de Apoio ao Combate, não apenas para as atividades normais das Organizações 
Militares, mas prioritariamente para os momentos de crise, de conflito ou de guerra, nos quais a 
manutenção da vida deverá ser o anseio mais importante dos seus comandados. Nessa hora, não 
tenham dúvidas, esses homens sob suas responsabilidades, exigirão dos senhores coragem física e 
moral, determinação, tenacidade, vontade de lutar, resistência e principalmente o EXEMPLO. Nas 
incertezas e no horror da batalha, os olhos dos homens estarão voltados para o Comandante do Grupo, 
da Seção ou da Peça, na busca de ordens ou gestos que indiquem o que fazer. 

Não tenham dúvidas, de que o preparo técnico-profissional, a boa saúde e o vigor físico são 
elementos fundamentais para o exercício do comando das frações elementares, seja na paz ou na 
guerra. 

Finalmente, gostaria de ressaltar as características e peculiaridades principais da profissão 
que hoje os senhores abraçam, o que a torna diferente, ao longo de toda a história da humanidade, das 
demais profissões. Otestamento militar exige de seus integrantes: 

- risco de vida, na guerra ou na paz, razão de constar no juramento à Bandeira do Brasil, prestado por 

todos os militares pinorpendante de posto ou graduação, o solene compromisso de dar a vida pela 

Pátria, se necessário for: 

- sujeição aos rígidos preceitos de hierarquia e disciplina, pilares básicos das Forças Armadas; 

- dediegas Rorelúsimgê ãatividade militar, impedindo o exercício de outras atividades profissionais; 

Snppibindade permanente tendo-se disponível para o serviço 24 horas ao dia, sem direito a 
eração extr Nisquer outras vantagens; 


E Vigor físico, submetendo-se a frequentes inspeções de saúde, física e mental, além dos testes de 


“e ” E A é 


aptid 
Toro para a movimeniáõão, midliendo-Se-em córdições d de atender ao serviço em qualquer 
Lot 3 exterior independentemente de prazos ou condições de segurança; 
a Rrsficção muliçiir normalmente refletem-se na própria família. 

Paralelaivertes a profissão militar dá aos doada da carreira segurança e amplas possibilidades 
de ascenção na escala hierárquica, atingindo, por cursos ou sbre tag da carreira, o oficiala- 
to, do qual, modestamente, ofereço o meu exemplo pes pois no dig dez embro de 1964, neste 
mesmo Pátio de Formaturas, formei-me 3º fc ia e, hoje, passados 35 anos, estou 
dirigindo esta diplomação como General Comandante da Escola de“Sargentos das Armas, fato que 
muito me honra. a — 8 da 

Formandos da Turma SAR JOÃO 
uniforme que envergam, para que possam cons e notivo de orgulk | 
para os seus entes queridos, para a nossa Pátria e e, pri nte, para que p n, a qualquer tempo, 
dizer aos seus filhos, aos seus soldados e as suas consciências: Orgulho-me-de'ser. asapgento do 
EXÉRCITO BRASILEIRO! Eis A 

Em nome de todos os integrantes da Escola de Sargentos das 5 Arm nas «desejo dhes sucesso na 
carreira que hoje iniciam. q a pi, o 


Sejam felizes, juntamente com SE sie É aaa 
General Bda pipe ro ps 
Edo - 
» O] Lvel a É I0ão 





Sul Emt da Es SA 


SUB-COMANDANTE DA Es SA 


DADOS PESSOAIS 

- Nascido em Viçosa - CE , no dia 05/10 /44 
Promovido a Aspirante-a-Oficialem 21/12/68 
Promovido ao Posto atual em 25/12/91 


CURSOS MILITARES 

- Oficial de Carreira da Arma de Infantaria -AMAN 
- Manutenção de Material Bélico - ESMB 

- Aperfeiçoamento de Oficial de Infantaria - ESAO 
- Comando e Estado Maior - ECEME 


PRINCIPAIS FUNÇÕES 

- Instrutor do Curso de Infantaria da Es SA 

- E/3 do Comando Militar do Oeste 

- Adjunto da 12 Sub Chefia do Estado maior do Exército 
- Sub Comandante da ESSA 

- Comandante do 12º Batalhão de Infantaria 

- Chefe do Estado Maior da 102 Região Militar 


CONDECORAÇÕES NACIONAIS 

- Medalha de ouro 

- Medalha Mérito Militar 

- Medalha de Pacificador 

- Medalha do Bicentenário da morte do Alferes Tiradentes 
- Medalha Santos Dumont 

- Medalha Marechal Mascarenhas de Moraes 








da Es SA 


Wilson Tadeu P 


SUB-COMANDANTE DA Es SA 


De: 18/12/98 A: 30/08/99 


DADOS PESSOAIS 

- Nascido em Santa Maria, no dia 01/07/49 
Promovido a Aspirante-a-Oficial em 15/12/73 
Promovido ao Posto atual em 31/08/96 


CURSOS MILITARES 

- Oficial de cavalaria da Academia Militar das Agulhas Negras 
- Instrutor de Equitação 

- Operações na selva 

- Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais - ESAO 

- Escola de Comando e Estado Maior ECEME 


CURSOS CIVIS 
- Administração de Empresas 
- Telegrafia 


PRINCIPAIS FUNÇÕES 

- Chefe Escalão Logístico 12º RM 
- E/3-32 DE 

- Cmt - 12º RC Mec 

- Sub Cmt EsSA 


CONDECORAÇÕES NACIONAIS 
- Medalha de ouro 

- Medalha de Pacificador 

- Medalha Mérito Militar 

-Medalha de Vitória 

- Medalha do SV Amazônico 





DIVISÃO DE ENSINO 





SEÇÃO TÉCNICA DE ENSINO 


CHEFE DA DIVISÃO DE ENSINO 
Cel Inf QEMA José Carlos de Macedo Maj Hashiguchi - Chefe 





SUBSEÇÃO DE PLA ? 
Sat De Sá, Maj Hashiguchi e » SC Ana Maria - - Cb Sá, SGT arsara DME uu Fc Donizete, 
Auxiliares Maj Aquino, Sgt Reinert e Sgt Vanderson 





tias 








ER TS os 
SEÇÃO PSICOPEDAGÓGICA p * SMAP- SEÇÃO DE MEIOS LIARES 
Sd Marcon, Cel Cintra, Maj Almeida Neto, 
Fc Regina e Sd Lofiego 











A divisão de Cnh tem coi prde E so as atividades 
que visam orientar € formar os Sargentos diNExe E BrgolÍCiro, Esta divisão planeja e 
supervisiona as atividades “ministradas--aos futuros -Sargéntos do Exército, sempre 
orientando-os. Avaliando-os quanto a vocação militar e seu rendimento de aprendizagem, 
proporcionando-lhes orientação psicopedagógica. “Nossa principal missão é dar suporte a 
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DIVISÃO DE ENSINO 






Da esquerda para adireita : SEÇÃO DE CONCURSO DE ADMISSÃO 
de ris a ia Cap Rodrigo, Ten A. Mendes, 
ulio ar, | a Eliezer, Fc Angela 
Maj Art Cantuári árias o A É a da ' 
Sc Angela “ E. 
2º Ten o ES o a 


SEÇÃO mo DOUTRINA. 
Cap Vil Sgt Claudinei 


/ 


A UNA A 
DN RODE) NSINO.. nEs sa a) 
É US ARS EA 
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DIVISÃO ADMINISERAPEVA 


Rr) 


Cel Car QUEMA R. Moraes 
Chefe da Divisão Administrativa 





Da esquerda para a direita: Sc Eluse, Sd Cristiano, 2º 
Sgt Benites, Sd ximenes, 2º Sgt Ruy, Sd Abrão, 2º Sgt 
Eliezer, St Melo Filho, Maj Raimundo, 2º Sgt 
Ferreira, 2º Sgt Almeida 


Fiscalização Administrativa 


ao 


Da esquerda para a direita: Fc Cássio, Ten Taciana, | 
Ten Miller, 2º Sgt Odair, 2º Sgt André 


Seção de Aquisições e Contratos 





Revista O Monitor 1999 


Ob Jesus, Cap Botoletto, 

Ten Leão, Sd Sjermano, 

Sd Freitas, Sd Ricardo, 
Sd Clodoaldo 


SEÇÃO VETERINÁRIA 


Sgt Adinan e Pessoal do 


E ” * . 
Serviços Gerais 


SERVIÇOS GERAIS 


Sd Dalle, Ch Tassoti, 
Ten Rosalina, Cap Laertes, 
Sat Vanont, Lc Sônia, 
Sgt J oão Carlos 


se ; 
Setor Financeiro 
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Da saúde 


Ten E nerra encarrega do 


Do setor de material e Auxiliares 


ORGANOGRAMA 
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Divisão da Tecnologia da Informação . 
DTI 


Voltada para a informatização da escola, a DTI 
procura dispor dos meios mais avançados em tecnologia, CDA 
afim de facilitar e melhorar o desenvolvimento das 
atividades administrativas e de ensino. 








Organograma 





Seção de Telecnologia da Informação 


STF 
Da esquerda para a direita: 
Sentados: Ten Costa, Ten Penetra e Ten Luciana 
Em pé: Sgt Bráulio, Sgt Popolino e Ch Ananias 









Sec Telemática 
Da esquerda para a direita: 

Sgt Valério, Sgt Marcondes, Sgt Ronaldo, Cb André, 
Chliton, Cb Wilson e Sd De Carvalho 







Seção de Telemática e Manut. 
Comunicações 





Visite a página na Internet da Es SA 
Http/:WWW.unincor.br/esa 
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Estado Maior da És SA 


Aliudância 
Maj Art Medeiro, 1º Sgt Luiz Antonio, 
Fc Antonio carlos, Pe Josiane, Fc Cabral, 
2º Sgt Amaral, Sd Martins, Sd Eduardo, 
Sd Ferreira, AU Dutra 


Auxiliares 


Cap Car Souza E/2 E/3 


Major Art Medeiros €/1 Ela 
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Estado Maior da És 


Cap Eng Valentim E/5 


Pe Maria Aparecida, 2º Sgt Paulo Roberto, 
jp” Sgt Ramborger, Sd Eliezer, Sd Antenor, 
Sd Otontel, Sd felipe 


Major Estevão Capelão Militar 
Benção dos Quepes 


SH 


Buxiliares E/S 





BATALHÃO DE COMANDO E SERVIÇOS / Es SA R 





0) ão de Comando e Serviços, teve sua atual PORRA 
ct ein criada através do Boletim Especial nº001 
da ESSA, de fevereiro de 1994. “Na época Comandava a Escola o 
Se Bda £ da te era o Cel Inf Jarbas Bueno da 







= 


omando e Serviços centraliza “as 

ormação equrança, Polícia, apoio a inst o € 

” . É Td 
pavimento de pessoal 


seguinte organização: Comando, Pelotão PE, “Pelopes, Companhia de 





fuzileiros, Compan! iliar do Corpo de Alunos, Companhia de 
Comando e Set ve bi NAS E ga 


PIO sim origem na Companhia de Comando e Serviços que 
inicialmente eram centralizados todas as atividades de segurança e apoio. 


- Cap Mb Egler 

- Ten Inf Lopes 

, Cap Cav Sabbá 

- Ten Art Santos 

. Cap Cav Sá 

« Ten Inf Guarino 
TC Com Lúcio 
Ten Quao Darci 

- Cap Inf Alcoforado 
- Ten Qao Gabriel 

- Cap Cav Leite Martins 





2OLONDARLWNA 


mo ed 
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BCSv / Apoio e Segurança 










Cia Comando e Serviço Cia Aux. do Corpo de Alunos 





Companhia de Fuzileiros Banda de Música 
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Sargento 
Elo fundamental entre o Comando e a Tropa 





Vencer obstáculos, uma 
rotina do € Cav 


O mais alto valor de uma nação 
vibra n'alma do artilheiro 
a, , - > a ” 














A ) ) 
+ MA Wittrant VIDE Coetho. 


A LOCUÇÃO DO COMANDANTE DO CORPO DE ALUNOS POR 
OCASIÃO DA SOLENIDADE DE PASSAGEM DO PORTÃO DOS 
ALUNOS DO CFS/99: 





Este modelar Estabelecimento de Ensino do nosso Exército, mais uma vez, 
perfila-se para receber uma nova Turma de alunos do Curso de Formação de 
Sargentos de Carreira. 

A entrada no portão dos novos alunos transcende o mero simbolismo de um 
movimento voluntário de cada um de vós - jovens alunos! Para a Escola de 
Sargentos das Armas significa a reafirmação de um compromisso de mais de 
meio século, de continuar formando os melhores Sargentos do Exército Brasileiro. 
Para vós além de significar a concretização de um objetivo duramente 
conquistado, é o início de uma caminhada em busca de novos horizontes. 

Nesta Escola, sereis preparados diuturnamente, sereis observados, exigidos e 
testados sob todos os aspectos. Mas, co mesmo tempo, tereís ao vosso lado um 
corpo de instrutores e monitores pronto a orientar, ensinar e a atender vossas 
dificuldades. 

Aos senhores familiares a certeza de que vossos filhos, a partir de agora, passam a 
ser nossos também, a quem envidaremos todos os esforços, competência e 
profissionalismo à almejada formação e conclusão do CFS/99. 


Que Deus nos ilumine! 


/ 
Turma João Carlos de Oliveira - “João do Pulo” qe 









Organograma do Cor 


Cmt do 
Corpo de Alunos 


Estado Seção de | 
Maior [=fo [Nero [ ot: (o) 
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Física 


Estado Maior 


RR TR meet” ] “ro : 

o spne ; 3 ca e ó, 

1 | A É mf sê CJ 
sm A E 4 


“ê ra 










FM ve 


Ey . 
, * Ta 
— a | " 





ENTRADA DE 
o 





“aSTRUÇÕES DO PERÍODO Bá, (xs 





Através de instruções 
essencialmente práticas e dentro 
da maior objetividade possível, 
os alunos do CFS recebem os 
ensinamentos básicos E 
indispensáveis à consecução da À á 
- rotina diária dos quartéis. EI 

imperativo que a execução seja + e o 
perfeita para que dessa maneira 
seja possível dar continuidade à dá 
instrução básica do soldado na 
tropa através do exemplo que o 
sargento deverá dar quando à 
frente das pequenas frações. 
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O ACAMPAMENTO ESCOLA 
“Após sete semanas de intensas instruções é chegada a hora do nosso primeiro 


acampamento, onde pudemos pôr em prática todos os conhecimentos adquiridos, e sentir na 
pele os efeitos do cansaço e do desgaste físico, conhecendo, com isso, nossos limites c WIRE 
aprendendo, através da prática, a transpor todos os obstáculos para que pudéssemos chegar 

ao objetivo final - O APRENDIZADO. 

Sendo nossa atividade fim, nas instruções de campanha procuramos sempre obter o melhor 
rendimento, o qual foi conseguido com muita vibração, fibra, tenacidade e espírito de cumprimento de 
missão, características básicas para a formspétidos melhores sargentos das armas 


per ata 
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Na base, onde descansamos e nos Durante a Pista Rondon a demonstração 
revigoramos para mais uma jornada, de arrojo, coragem e determinação. 
a formatura matinal. 


No rastejo, técnica utilizada para nos livrar 
dos fogos inimigos. 






“. 
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O EIBC marca o final do ? 
Período Básico. Sintetiza o 


coroamento das instruções 








eminentemente práticas 
ministradas durante o período 
a. 


4. E p z s. 
com a no aprimoranitento 


1ECESSO 


t x Sargento Combatente ndo ih 
o as uai es A “ . 
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ESTÁGIO DE INSTRUÇÃO BÁSICA DO COMBATENTE 


“No Templo Sagrado do Pico do Gavião, o aluno é levado ao GO) 
extremo de sua resistência física e psicológica, coroando de forma WISSEN 
vibrante a passagem do período básico para o período de 
qualificação, onde, na sua arma de destino, sedimentará os mais nobres 
valores do Combatente: a fibra, a garra, a determinação e acima de tudo, o 
sentimento de cumprimento de missão. 


GAVIÃO ! 











Formatura de chegada a área e 
Revista de aprestamento do material)! 


a" 


Coragém e tenacidade para enfrenial 


os desafios da altura na cu 
1 IA 
" A a 7 ú E ” 
E fe E O 


“Toão do Pulo” 
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eútralizar inimigo DD 
Turma João Carlos de Oliveira - 


N ESTÁGIO DE INSTRUÇÃO BÁSICA DO COMBATENTE - 
1999 | 
sas GENERAL PINHEIRO 











Armadilhas demonstração de 
astúcia e inteligência 







Orientação para% 
Operação 










Sobrevivência: preparando o 


Pai em para as agruras d 
go bate * 
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Músicos militares do Brasil 





Sábado feliz 
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Guarda da Pira Olíma 
momento vibrante nã 
cerimônia de abert 


staques por modalidade EA A a 
da Olimpíada Escolar / 99 = 
Eta 


O 


“Da esquerda para a direita: 
11 807 M$ Barros CCom, Al 144 
ALTO9 R. LuisC. Art, ALO92 é 
Pereira C. Eng, AL472 Belehior C. Cro 


E 
Turma Dão Carlos de Oliveira 















” ' rumoâcidade RE o de Janeiro, no período de 14 a 19 de 
E setembre; ” E como € 

Alexandrino e a ola “de Espe ali 
realizada a IV MAREA dona 





* Voleibol 
Pentatlo 
Natação 
Rústica 
Judô 














Futebol - Campeão 


Natação - Vice-Campeaã 
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Basquete - Vice-Campeao 








E air cad o is 4 T eament 
alto em Distância “Lancan 


Salto em Altura 


E 





Desfile de Encerramento 
DUTDDA. João Carlos de Oliveira - “João do Pulo” 





RÊMIO DA ESCOLA DE SARGENTOS DAS 


St US AsssuntosgDiversos E 062, de 05 Abr99 cOT 
Nr 002-GRESA, de 2 9, sagrou. bgotipo apresentado pelo Maj Inf 
JOÃO RAIMUNDO REIS DE SOL en QAO ANTONIO CARLOS 
BERNARDES BRASIL, com a seguinte descrição heráldica: 

Forma circular, significado a união entre os alunos do curso de Formação de 
sargentos, formado por duas circunferências simétricas campo de verde amarelo, cores 
nacionais, representam a agremiação, tendo inscrito em sable (negro), a designação 
“Grêmio da Escola de Sargentos das Armas”. Ao centro, uma quaderna de prata partida de 
azul e vermelha, cores heráldicas do Exército, representam a formação profissional do 
Sargento, em abismo a imagem de um gavião, símbolo da astúcia, representa, ainda o local 
do campo de instrução onde o aluno enfrenta as agruras do cansaço físico e mental, óbices 
que terão de ser ultrapassados ao longo de sua formação. Dispostos na parte inferior entre a 
quaderna e a circunferência interna, uma guirlanda de louros (símbolo da vitória), na cor 
verde, significa a reorganização do Grêmio, circunda uma estrela gironada de prata, 
representativa dos estabelecimentos de ensino e a insígnia de alunos/CFS. 

Sotoposto ao conjunto um listel de cor prata, ondulado, letras em ouro, às inscrições 
05 out 49, “GRESA”e 03 dez 98, respectivamente, data de criação, denominação e data da 
reorganização. 
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DIRETORES: 


Disposição dos Integrantes: 


01- Capitão de Artilharia 
02- Tenente de Infantar 
penimia Artilhe 


ido e al Catarino 


223 Y2% 25 2627 
14 15 16 17 18 


19 


8! 
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E) 
( 


ar ) ; 
nã de Sargento das Armas gr fundado, oem 05 de 
949 e reorganizadolêem. 
que congrega os Aldi 
a colaborar com aJCar 


” | As 
PRRAs, 


sidente 
3- Di A nistrativo br 4 - 
4- Dire tu O À 
5- Diretor. F , 
6- Diretor dc 
7- Diretor de SAD 
8- Diretor de Imprensa 


«Realizada no dia 22 de março de 1999, — Pg noras, no 


a 


Comandante da Escola de Sargento das Armas e rsaleato de 
honra do GRESA. 
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ATIVIDADES DO GRESA 1999 o) 
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CONSELHO DE MONITORES 


Da esquerda para a direita: 
. 2º Sargento Hilário 
- 2º Sargento Grossklaus .. 


- 2º Sargento Rogoskil o d q Era 
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DESTAQUES CFS 99 


«a 


C Cav AlHendges 
1º Colocado 1º Colocado 


C Inf AIN Bueno C Art AlSgarzela 


f 


1º Colocado 1º Colocado 
€ Com Al Lairton C Eng AlDallacorte 


Melhor atirador combate e melhor aptidão fisica Al Dos Reis € Inf 
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INFANTARIA Go 


Ea 
EA e <q 74 






« Será um homem, com 
ade ue ds irá retirar o i 


pra aço bia ár 


E dd e dÊ só 
$* 


as 


É 





e VE 


" 


ia do “o NA Entatda Víror, NAS SC 
E QUE, POR SEUS ÍEiTOS MER 


Mensagem do Instrutor Chefe 





Cap Inf Miguel Luiz Kothe Jannuzzi 


Novos Sargentos da Arma da Infantaria 


Chegou o tão sonhado e almejado momento de sua formatura. O que estão sentindo, 
misto de alegria, vibração e ansiedade, demonstra a importância da cnnequnaça de tão 
grandio - 

















» à certeza da “miss fensas noites 


adas de e 


Aal 
de estudo e as E 
A vibração pofSa : e Nt das Armas, aguardados 

ansiosamente pelos com pane antigos em suast de destino. 
início dc m suas vidas. É hora de 






MACA, 


nesta Escola. 
ode Infantaria, 


dôs os melhores sargentos do Exército Brasileiro”. 
Agora só depende de vocês. Sejam dedicados e leais a seus superiores, pares e, 
principalmente, aos subordinados. Estejam sempre preocupados com o auto 
aperfeiçoamento. Procurem, em todas as oportunidades, praticar a liderança. 
Assim, com toda a certeza, serão muito felizes no decorrer de suas 
promissoras carreiras. 
Que Deus os abençoe e até breve. 
Cap Inf Miguel Luiz Kothe Jannuzzi 
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INSTRUTORES E MONITORES 





A nd EXE CAN A E Ai E 


- o dá rs a ms 










” . a » 
“4 


E 
a jd 
e 


Fº Fileira: Ten BMonud), Ten El Amme, Cop Marcelo Di tao Janiwzai, Copélco o Cap Nina entr p= 
Dos Anjos e Ten Pereiro Lopes, A 
Jaías, Sgt Valácio, Sg s, TE Sgt Eduardo, Sgt Ne do, Sabrii: 
ias, Sgt Costa, Sgt Hilário, E ane Sgt Lopes, qe E o 


a 







Duifiite um ano de-infensas instruções, 5 sempre presente q briosa eq jipes de instrutores e monitores 
do Curso de Infantaria, procurando sempre dar o melhor de si em prol de. 


m objetivo comum: “A FORMAÇÃO DO 
SARGENTO DE INFANTARIA”, Este seleto grupo de oficiais e sargentos, vis u mb rando sempre a melhor formação de 


.— 


nossos sargentos, trabalhou incessantemente, perdendo, por vezes, horos de nd ilio E 
buscando, no dia à dia da Es SA, através.do exemplo e de “e muito Dem mino adas e planejadas, atingir: 


Es 


xa 





objetivos. 
Com a certeza de que este esforço ts esta equipe espera de você, sargento, não apenas o 


chefe de um grupo-de homens, mos sim, um líder, que saiba conduzir, orientar e guiar seus soldados, honrando 
sempre a frase que, nesta casa, fica estampada no pavilhão de comando: 
SARGENTO, ELO a IE O COMANDO EA TROPA. 
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BiSLSISADACADAS 


4, 1º Sgt Alcides, 2º Set Luis Dias, 
temor, Sgt Flávio, Sgt Batista, 3º Sgk 
Kennedy 


Sa 
Cap) 
4 2ºSgt 
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1º COMPANHIA “VANGUARDEIRA” GS) 
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4 da 
1º Pelotão “Cães de Guerra” A+ 
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3º Pelotão “Covil” 


SARGENTO ay 


4º Pelotão “Casamata” 
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5º Pelotão “Caveira” 







Ega E “a 


- / - 5 “ 
6º Pelotão “Chacal” E 
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Zº Pelotão “Selva” 
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&S* Pelotão “Águia” 
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Na semana do dia 24 de maio, comemoramos a RS 
Semana da Infantaria através de diversas atividades | 
de confraternização, nas quais pudemos demonstrar toda c 
nossa vibração, espírito de corpo, e camaradagem, comun ade 
fodos nós que compomos, com muito orgulho, a arma que po dá 

ser a arma base dos campos de batalha, é considerada até os. + 


- dias delojea RAIUHA DAS ARIHAS. O “Gy 


mm A 
E E Mama 
= sa | 
BI " ”, A? e 
RR eg: 
a x 0) ? ! 
2 Ex 


—— do < ] - » ds 






ro 


-1 


fr. 




















Na formatura matinal, em tamôndo b busto de h, Qalmoço de confraternização entre os oficiais 
nosso patrono- O BRIGADEIRO SA O. Dienentes. sargentos e alunos de infantaria da 
os alunos expõem os uniformes das ngssas mã PSA. 

variadas unidades de infantaria. 


E 


1 A é tr : . 4 Zita a 





A noite, a tradicional Corrida do infânte, onde ja merecida premiação, nas várias 
demonstramos, durante osb0 Km E 
resistência, rusticidade EMESpiri 


cumprimento de missão de nossa ah 
o 
2 

dat — = ar 
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OLIMPÍADAS tr: Sea | 


Campeã pela 232 vez consecutiva, a Infantaria so 
espírito desportivo, manter as tradições vitoriosas de nossa 
corpo, o preparo físico e a vibração de nossos infantes 
evidenciadas com mais esta incontestável vitória , onde 
em diversas m desportivas. Nossos a Cs, puderam E SEREM 
com o apoio da 5 se fez presente em todas as competições, sendo, por vezes 
fator decisivo para a nossa Es forma, com a atuação em conjunto de todos 











os alunos de nosso curso foi ma a invencibilidade da arma e posto à prova o valor 
da união da E nfantaria. ] 
% 





zõã88 + - EA SE NV O meia mt res ara de 


a vs 
Bu Ci eia, ê PM Aa é pe 


Ses ap 


A presença sempre 


COLOCAÇÃO GERAL 
1º LUGAR: INFANTARIA 
2º LUGAR: CAVALARIA 
3º LUGAR: ENGENHARIA 
“ALUGAR: COMUNICAÇÕES 
5º LUGAR: ARTILHARIA 


. Cp. É qu. E. LM EN fre 
sua maioria esmagadora sempre levando a frente nossos objei 
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Alividades de Instrução 


NR / 
PESE” da 





Patrulha Campeã da Operação 
Bicho Perdido 
ERRGENTUNHI 


E MA, EP Aos 












Melhor Aptidão Física e 
Melhor Atirador 
Combatente Al fes Reis 


[SE RSEN uma 
NA 







Grêmio do C Inf 





| “SO EXIS,EM DUAS ARMAS. De Pé esquerda para a 
“O FUZIL do Al amóbio-Diretor Social 
AlAdenilton-Diretor de 
| Esportes 
- Al Braghini-Diretor Cultural 


Al Cavalcante-Tesoureiro 

De Carvalho-Aux do 
Tesoureiro 

Sentados esquerda para a 
direita: 

Al Duór-Presidente 

Ten Herder-Oficial orientador 
Al Pedroso-Vice-presidente 
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Atividades de Instrução 


NA SALA DE AULA 


Morteiro 81 mm RO 
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Controle de Distúrbios [E 
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Metralhadora .50 








Mas nem todos aderiram a essa 


E na Ribeirinha as comunicações 
Moda 


tinham que falar 


E ma Prossisnua... 


Qualquer semelhança será mera 
Coincidência 
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A. FREITAS-É o goleiro oficial da equipe da 
ESSA, sempre dedicando ao papiro, ounão, né! 
A. LOPES- Carioca, pagodeiro c 
companheiro.A fraterna convivência nos 
ensina, o valor da sua camaradagem. 

A. SILVA-Só quer sombra e água fresca, mais 
conhecido como capoeirista, vive se 


esquivando. 
ADAUTO- O “Fininho”. Veio para ESSA com 


toda sua experiência de sargento três coramos. 
“Oh! Jachie!” Aonde está o pajé? 
ADEILSON- É o único japonês brasileiro do 
pelotão, sendo mais conhecido como jabotoca. 
ADENITON- Um cearence que procura se dar 
bem, assim como o gaúcho, e recebe flores de 
um catarimense anônimo. 

AILTON- Pqdt made in Paraguai, dizem que 
seu breve custou R$7,00 no M. Sucupira. 
ALAN- Conhecido como Machado de Assis. 
Praticamente um gênio: já como aluno 
escreveu o livro do Sgt de dia mais de 2.000 
vezes. 

ALBANO- Aluno General de Exército e 
Chefe de Faxina. Um dos atletas da nossa 
equipe de judô. Possuidor dos seguintes 
cursos: “Faca na manteiga”, “Combate a 
Sujeira“e “Conservação de Alimentos”, 
ALBERON- Rambo. Quando cm uma 
missão, dispensou ajuda de toda a patrulha, 
inclusive a do Tenente e do Sargento, para 
caçar mais de 20 guerrilheiros armados até os 
dentes. 

ALMIR- Cearim o único aluno que o gorro 
enraizado em sua cabeça, só tira o gorro para 
tomar banho e nas instruções quando o 
instrutor lembra, 

ALVARENGA- Responsável pelo tráfico de 
revistas não apropriadas para menores de 18 
anos, na infantaria. 

ALVES PIRES- Dizem que passou a maior 
parte da operação ribeirinha garimpando a 
procura de ouro para fazer suas correntes e 
anéis. 

ALVES STLVA- O comunifante. Já com o 
estágio de montanha era um grande escalador, 
só não sabia desviar-se dos barrancos com 
água em baixo. Detalhe: foi para água sem ser 
mandado (Bicho Perdido). 

ANIBAL- Selva em alto mar. Curtiu suas 
férias como estafeta e fotógrafo ao curso.Tirou 
fotos de todos os quartéis da Amazônia. 
APARECIDO. Não gostava de atleta, até ser 
convocado para ser um deles. Conhecido como 
desaparecido. 





Turma João carlos de Oliveira - 


ARNALDO- O mestre dos kits, cujo o mais 
utilizado cra o kit leva para água. 

ARNÓBIO- O professor do pelotão explicou 
todo o sistema de segurança da base de 
patrulha ao general quando lhe foi perguntado 
da latrina da base. 

ASSIS- Elemento extremamente visado pelos 
“marronzinhos”de “Três Corações, sempre 
abordado em seu inconfundível Tipo Azul, 
Sempre pronto para qualquer missão ou não 
né! 

AURELIANO- Cawboy sertanejo, lá do 
interior de Sampa. Montou em touro pela 
primeira vez em 01/12/76, Seu lema é: papiro, 
cerveja emúsica sertaneja. 

BACHMAN- Verdadeiro homem morcego 
que não consegue ficar escondido atrás de sua 
capa, sempre está em evidência. 
BARROS-O aluno paz. 

BATISTA- Mininão da EsSA, 
brinquedos preferidos são io-io e pipa. 
S. BATISTA- Vindo do PELALTES (Pelotão 
de Alterações Especiais). 

BENTO- Irmão do Chico Bento, combatente 
nota “Déizi”, 

BERNARDES- Godzila. Atleta, um dos 
maiores medalhistas da ESSA, cconomizava 
até na camuflagem, pois, só utilizava a cor 
cinza. 

BERNARDI- Papagaio falante que sabe tudo 
ejá fez tudo. Ou não, né! 

BRAGA- O único que dentro de dez meses 
conseguiu fazer que a companhia fizesse a 
PPM, novamente. 

BRAGHINI- Durante a Operação Ribeirinha 
funcionou como meio auxiliar de instrução, 
seu rosto é uma verdadeira carta topográfica. 
BRANDÃO- Sargento de infantaria, 
qualificado como homem esparadrapo. 
BRAUNA- Passou o curso inteiro dormindo 
com uma jaqueta que nunca viu água, só 
faltava andar sozinha! 

BRAZ- Bclo- Possuidor da maior coleção de 
espelhos da EsSA. Obs: nunca chegava a 
tempo para o café. 

BREVES- Chico Bento. O maior defensor da 
noite tricordiana. Chegou a comparar a Ibiza 
com o Metropolitan-R.J. 

BRUNO- Como todo carioca safo é o mais 
moita do pelotão, correndo sempre por fora. 
BUSSARELLO- “Bambino”, saio da casa da 
“mama” para servir ao EB.Deixou o interior de 
SC para viajar sté a região amazônica, 
juntamente com seu gavião, onde passará bons 
anos. 

BUSKE- Garoto prodígio. Ainda está 
mudando de pelo, Fez curso de arrumação de 
cama na Zâmbia. 


seus 


CAETANO- Como se diz na linguagem 
militar é o famoso “Pau para toda obra”, 
sempre pronto para cumprir qualquer missão 
da melhor maneira possível. 

CAMARGO- O homem peso pesado do 
pelotão, apesar de ser atleta tem aquele 
barrigão. 

CANOVA-Resumim. Chegando de suas 
férias, onde bolou o resumo foram tiradas mais 
de 1000 cópias, e, foi visto até na CACA € 
BCSv. Tudo foi arquivado na biblioteca para 


consulta das próximas turmas. 
CANTANHEDE- Formigão. Ingressou nim 


EsSA nim 1999, mm curso di infantaria e 
pretende ir nim Maranhão nim final do ano 
para comprar sua Silverado para nim ela 
armebentar. 

CARDOSO- O homem computador, 
conhecido mundialmente como pinguim. 
CARLOS OLIVEIRA- Seu sonho era ser 


professor de portugués. 
CARNEIRO- É o aluno que tomava Todynho 


para ficar fortinho, principalmente no campo. 
CASTRO- Seresteiro mais amado pelas 


cantineiras da escola. 
CATARINO- Malaco.Ex-3º Sgt Denorex, 


bom de orientação, um expert em não entrar 
em forma, razoável nos papiros, só não pode 
verum mata-burro. 

CAVALCANTE- Tesoureiro do grêmio no 
final do alvo pretende comprar uma Ferrari e 
uma mansão em Miame. 

CAVALCANTIE- Elogia um vilarejo chamado 
Paulo Afonso, e diz que é a Califômia 
brasileira, só por ter nascido naquele fim de 
mundo, e só aprendeu a beber cerveja em Três 
Corações. k 
CECÍLIO- Puxador oficial de canções do 
pelotão, da companhia e até do curso, uma vez 
no comando não passa a função enquanto não 
explora todo o seu repertório. 

CERGIO- Vai se formar especialista-em rádio 
operador, 

CLÁUDIO- Devido a sua sagacidade tomou- 
se mestre em dar golpes nos mais elevados 
níveis do EB 

CLEOMAR- Filho do vento, corre, corre e 
nuncachega. 

CLÉSIO- Maranhense arretado, conhecido 
por todos como “Foret Clésio” devido as suas 
inúmeras histórias mirabolantes. 

CODATO- Lider da esquadrilha da Fumaça. 
Sua mochila pesava aproximadamente 50 Kg, 


semo cigarro 32 Kg. 


“João do Pulo” 





COELHO- Companheiro nas dificuldades 
alheias, faz dele um amigo inigualável. Sua 
conduta de simplicidade aliada ao seu espirito) 
audacioso o caracteriza como personagem em 
evidência do CFS 99. 

COSTA LOPES- Patrulheiro de selva, 
extremamente safo em camuflagem e 
mergulho. Bizú: Orio. 

COSTA- Um ex seguidor de Vilagran Cabrita, 
conhecido como homem chaminé, 
CRISTIAN- Conhecido no pelotão como 
homem-bamba, devido as seu incrível poder 
odorifero, de seu petardo, Também é ótimo 
violinista sempre pronto para a missão. 

DA ROCHA- No final da formatura não 
pretende cumprimentar ninguém porque não 
abre a mão pra nada. 

DA ROSA- Tá louco? Foi o único gaúcho que 
não pôs o pé fora da EsSA, afinal tinha um 
Kadett conversivel e não descia dele. 
DAIBERT- No período básico quando 
perguntado o que era Pladis respondeu que era 
o local onde era afixada a escala de faxina 
UAI! 

DARLAN- Ex-engenheiro que num periodo 
de cinco anos no Exército não aprendeu a 
nadar. É uma baixaria. 

DAVID- Gorro 80. Mais de 20 alfaiates 
trabalharam incessantemente durante 2 meses 
para a confecção do seu quepe na formatura. 
Foram gastos 20 metros de pano c pala. 

DE BARROS- É o garoto “gravatinha”, 
mestre da teoria é também o mascote do 
pelotão. 

DE CARVALHO- Implacável desempenho 
moral, caracteristica observada no decorrer do 
curso. Demonstrou o seu forte instinto 
carismático c sua sensível conduta nos 
relacionamentos com os amigos do pelotão. 
Cada um, cada um. 

DE JESUS- Nascido para ser padre, com todas 
as características, e até aparência resolveu 
enganjar-se nas fileiras do Exército para ser 
sargento capelão. 

DEDA- Exímio papirio, papira até uma 
fórmula para aplicar na defesa da equipe de 
futebol da EsSA. 

DENARDI- Guiúcho gente fina, CDE do 
pelotão, fica furioso quando fala mal da 
gauchada, 

DIAS ROSA- O “Van Gogui” da infantaria, 
adora tocar o horror, seu maior problema é não 
conseguir fazer a barba antes de todo o pelotão. 
DIAS- O topogígio paulista que vai mudar o 
EB, 

DIELSON- O aluno que tem o cadeado maio 
que o próprio armário. 

DILON- Pelotão a comando do aluno Dilon. 
Pelotão a méu comando! Obrigado sargento. 


DINIZ- Com sua fala calma lhe deu o apelido 
de sangamonga. 

DO CARMO- Sempre vibrando de passo 
errado, contagiava seus companheiros com seu 
famoso grito de guerra: Pule! Pule, no buraco, 
faça mire c atire! 

DOS REIS- Atleta nato excelente corredor, 
principalmente quando tem missão de faxina. 
DRAZIO- Este que vos é apresentado 
descobriu a nova lei da relatividade da patrulha 
no âmbito internacional só que para atender 
necessitava-se apertar a tecla SAP, 

DUOR- Combatente perfeito. grande lider do 
pelotão, também conhecido como “Padim 
Ciso”, se acha dono do Grêmio Sampaio. 

E. SIQUEIRA- O menino dos olhos 
puchados, parece estar sempre dormindo, pois 
é sempre alertado: Abre o olho E.Siqueira! 
Abreoolho! 

E. FERREIRA- Filho de Vilagran Cabrita 
adotado por Sampaio. 

E. PIRES- O índio que fugiu de sua tribo e 
tormou-sc o aluno cara de kombi, 

EDILSON- Do interior de São Paulo, direto 
para o “sur”de Minas, deve ser do contra, pois 
gosta de tudo que ninguém gosta: 
acampamento básico, EIBC, bicho perdido e 
pura al vai. 

EDINEL- Militar sério, de pavio curto, mas um 
bom companheiro. 

EDISON- O aluno Edson na ribeirinha ao 
transmitir uma mensagem falou: Tigre. tigre, 
agui pérola negra, câmbio. 

ELIMAR- Se quizerem desligar qualquer 
sistema de alarme, procure este aluno, o 
destruidor. 

ELVES- O bizú para relaxar durante uma 
patrulha é um cigarrinho. 

ESTEPHANI- Mineiro. aprendeu a tomar 
chimarrão e queria que as luzes vermelhinhas 
da bomba acendessem, Obs:queria colocar 
açúcarno chimarrão. 

ELDER- Isso é incrivel! Um único aluno 
como comandante de patrulha conseguiu 
perder o obturador de gases, a chapa da soleira, 
a mola recuperadora e só não perdeu o Batista 
porque a ribeirinha acabou, 

EULER- Robin. Este veio de São João Del 
Rey City. Todos os dias era lembrado por seu 
amigo Batman de escovar os dentes. 
EVARISTO- Beto Cameiro. Fã de música 
sertancja e cantor de churrascaria, Quando de 
xerife da turma conseguiu compor mais de 100 
comandos errados. 

F.CARDOSO- Não se preocupe com as 
instruções, provas e FO negativos, e mesmo 
assim consegue grau, FO positivo & até, por 
incrível que pareça clogio dentro e fora do 
A pelotão. 

F.CARLOS- Aloprado sei que sou, e dou soco 
e pontapé, sei que um dia servirei numa Cia de 
PE. 


F. MACIEL- Brilhante matogrossense, que 
possui uma noção geral sobre tudo, 
F. RAMOS- Sc você escutar comando, Tropa 
Estrelar, ao Meu Comando, não se preocupe, 
não é uma invasão extra-terrestre, é o F.Ramos 
comandando. 
FILIPE- Granada Anmti-carro. Na falta de 
munição ele era utilizado para bater viaturas, 
pois sua carcaça era composta de Mega Mass 
800. 
FLÁVIO DORNELES- O homem rádio, que 
entra e sai de cena na ordem a patrulha, certo! 
FLÁVIO- Conhecido como tartaruga ninja. 
FORTUNATO- Slash O moleque era um 
terror na guitarra, já na patrulha... 
FRAGA- O homem do pavio curto, parece 
mais um desses gaúchos metido a macho, do 
que paranaense, só lamento os futuros 
subordinados, 
FRANÇOSO- Em suas férias escolares, foi 
fazer uma visitinha de rotina a seu 
colega... "Cel Gonçalves”. 
FREDERICO- De 30,000 mul telefones para a 
ESSA, 29.000 foram para ele. 
FREDMAN- Típico nordestino, papirão, 
destaca-se pela sua tranquilidade perante as 
pressões dos instrutores. Sua marca maior é 
fazer perguntas e dar avisos em horários 
indevidos. 
G. RIBAS- Qualquer dia desses anda vamos 
tirar a sua corrente e levá-lo para conhecer o 
pertão das armas, a praça do CA, o beira riso e 
o paraiso. 
GENILSON- Soc-man., Assiduo frequentador 
da seção psicopedagógica, formou-se um dos 
orientadores do pelotão. 
GERALDO- Mesmo dizendo que é o mais 
bonito do pelotão, só agarra dragão, para ele 
não existe mulher feia, e sim pouca bebida. 
GERSON- Conseguiu a façanha de ir para a 
água cinco minutos antes do tenente liberar o 
pelotão. 
GHUTEMBERG- Famoso aratucho, mistura 
de arataca com gaúcho. 
GIOVANI- Gaúcho de primeira, especialista 
emjangalexpert. . 
GISMAR- Elemento vibrador que contagia à 
todos pelo seu jeito sempre animado. 
DÚVIDAS?QUEM ÉS TU? 
GOMES- Capitão, quando o chuveiro vai ser 
arrumado? 
GONÇALVES- Dcixou sua cidade 
maravilhosa para ralar na Infa. No final do 
curso vai para o pantanal caçar alguns jacarés. 
GOULART- De uma personalidade bastante 
estrovertida, é o elemento mais cômico da 
Infantaria. “Mais que Merda”. 
GREGÓRIO- Ele consegue tirar nota boa na 
a sem estudar. Incrível! 
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>. -Á Alguns Comentários 


HEITOR- É um companheiro bem conhecido 
dentro da Infantaria como o homem Carla 
Perez. 

HÉLIO- Cara que passou de delegado à 
prefeito, hoje pensa em ser sargento, e no 
futuro o que será! 

HILTON- Caixa d'água anuncia: somente 
casais sérios e mulheres solteiras que 
procuram rapaz distinto com 1.000 litros de 
humor. 

HUBER- Conhecido como “Telletubie”, 
tehau Huber. : 

TORDI- Descnhista c pintor. Pintou o sete na 
Infantaria cujo mnstrumento é asua brocha. 

J. COSTA- Diz que desemboca todas as 
missões, na verdade é um embusteiro. 

J. CRUZ- Na seca pode queimar, se esconde 
da luz, ser moita quem deduz. 

J. FERREIRA- Quem papira já dizia tia Bete, 
tira nota 10, c curta praia no nordeste. 

J. LEIMA- Combatente escalador de árvores. 

J. MELO- Vive no mundo dos sonhos, 
narrando seus combatentes em diversas 


guerras. 

JAGAS- Inham-inham. Hoje integra o 
“Guiness Book” da EsSA. Pois consumiu nó 
seu ano de formação: 20.000 litros de mate, 
80.000 pães, 15.000 pedaços de bolo e mais de 
50.000 etapas, sem contar o repeteco, 

OBS: nunca tente roubar scu bolinho. 
JAILSON- Desemboca horrores como 
comandante de patrulha. 

JANDOVI-O autêntico moita, 
JERÔNIMO- Carioca moita, que não gosta 
de ser malandro. 

JOÃO CARLOS- O homem que sempre 
responde o que você não quer saber. Ex: 
Ratinho, quantas gaivotas você acertou? 
Resposta; não que cu não consigo estudar, o 
xerife sempre sc ferra, vocês tocam horror. 
Ah!me enrolei. 

JOÃO- Vamos torar rapaziada, porque só a 
tora conduz à vitória, ca cachaça trás a divisa. 
JONATAN- Será um sargento trangúilo, 
totalmente sem stress, típico dos garotos de 
praia de “Floripa”. Quando sargento irá 
relachar scus soldados com suas sessões 
espiritas. 

JORGE LUIZ- Barata. Apesar de passar mais 
de 7 meses coberto e abrigado ec bem 
camuflado, fot plotado c sua moita foi 
JOSE FELICIANO- Inimigo nº 01 do 
Aurelio. 

JOSE MARIA-O sócio da enfermaria. 
JOSMAEL- Oriundo de Ponta Grossa, ainda 
se diz machão. 

JOVELINO- Elemento da turma do morfeu, 
amigo inseparável dele. 


JULIANO- Grande amigo, calmo e trangúilo, 
a brandez de sua feição mostra a formação de 
um grande homem. Um companheiro geral. 
JÚLIO- O seu nariz é tão grande que 
dificultava abrir o seu armário. 

KLÉBER- Famoso papa-léguas. 
KULKAMP-O gauchão de barriga verde. 

L. MACHADO- Caboclo persistente é um 
atleta diferente. 

LAGROTTA- Empenhou-se o ano inteiro na 
aprendizagem da lingua indigena, para pegar 
bizi com os indios na selva. 

LAURINDO- Almo Laurindo, Brasil. A 
arma aluno. 

LEANDRO- Lesmão. No campo onde a 
patrulha iria fazer apenas uma general 
Pinheiro, acabou fazendo duas, uma na linha 
de servir, onde andamos mais de 80 Km, com 
marmita na mão. od 

LOBO. Conhecido pelo seu grande senso de 
humor, quanto mais apertada era a situação, 
mais risos arrancava do pelotão. 
LOURENÇO- Pé vermelho do no Tictê 
conhecido como “seu boneco”. 

LUCKWU- Exímio orientador, de posse de 
sua carta, mostrou à sua patrulha o que é ser 
bicho perdido. 

M. ANDERSON- Quando entra no 
alojamento quer tomar conta de todos os 
armários, e do corredor pensando que é ninja. 
M. ANTONIO- Famoso bocão Royal, só quer 
saber de torar. 

M. AUGUSTO- Campião da hora-do-pato, É 
oaluno anfibio da ESSA, 

M. SOARES- Carioca de Niterói, ex-azulão. 
MAGELA-Tricordiano em opção, procura ser 
peixe do capitão, para sc dar bem na profissão. 
MANOUKIAN- Bom amigo e excelente 
jogador de basquete. Quem o conhece coloca-o 
no lado esquerdo do peito. 

MARCEI- Mineirinho come quieto, super 
gente fina. 

MARCENIO- Consegue torar dentro do 
armário. 

MARDÓÔNIO- Exímio comandante de 
patrulha. Sócio nº 1 da Telebras, dia e noite no 
gancho, 

MARGOTTI- Sempre animado ec festeiro, 
seja na 1-5 ou em qualquer lugar, companheiro 
ideal para uma boa cervejinha nos finais de 
semana. 

MASU- João, vamos sair hoje ou não vamos? 
MEDEIROS- Curitibano tímido, com 
características de gavião. 

MESSIAS- O homem da boca de ferro, 
conhecido como robocop. 
MORAES- Quando está com sono o seu 
remédio é assistir instrução. 


MOURA- Baterias Moura, 
homem!!! 

MOZART - Conhecido também como 
Lampião, É o infante comunicante do pelotão, 
MÚLLER - COMBATENTE PRONTO 
EMPREGO. Sempre pronto, mas nunca 
disponível. 

MUNIN - Exemplo vivo de existencia de 
Morfeu no CA. 

N. BUENO - Ja cansado de se preocupar com 
essas provinhas fáceis do CFS na semana 
passada começou a papirarparao CAS. 

N. XAVIER- Nós anda não o conhecemos, 
pois esta escondido na moita 

NALON- Tinha como princiapal 
caracteristica ser sempre da oposição, 
NASCIMENTO- Como homem carta do 
pelotão, somente conseguiu nos orintar para o 
caminho do jangal. No final da missão, é 
lógico, foi para a água. 

NELSON- É o vovô de toda escola, é o nosso 
velhinho. 

NICOLAU- Acostumado a cumprir missões 
no fundo dos rios do Pico do Gavião, ficou 
conhecido como Aquaman. 

NILSON- Tentou durante todo o curso superar 
o Walter Mercado em suas adivinhações. 
NOVAIS - Soneca. Um típico mimeiro com 
curso de "Torandos na Sala”, A cada dia de 
instrução, sua hibernação lerminava apenas 
nos intervalos. 

ODINEY- Este É o autêntico indio, dormiu 
apenas dez horas durante todo o curso. 
Dedicado ou louco” 

OLSEN- Sempre insstigando o pelotão com 
sua calça estilo santrope. 

Ounão, né. 

P. MACHADO - Tipico carioca sangue bom, 
adora um pagode e é contagiante pelo seu jeito 
estrovertido de ser. 

P. ROBERTO- Vive misturando fantasia e 
realidade, seu maior sonho é dominar a 
Amazonia brasileira. 

PARRAGA.- Lampião da Amazônia. Após ter 
passado uma noite terrível com Maria Bonita, 
queria esfolar todo mundo que chegasse na sua 
frente. 

PEDROSO- Já se passaram dez meses de 
curso e ele ainda tenta entender ou 
comprecender ou quem sabe decorar onde se 
situa Três Corações no mapa nacional. 
PENTEADO - Pensamos, pensamos e não 
conseguimos bolar uma frase para esse 
companheiro. Só lamento!!! 

PINHEIRO - Arataca safo, excelente 
comandante de Patrulha. Que vê meu mal, Que 
vêmeumal!!! 


o homem, 





Turma João carlos de Oliveira - “João do Pulo” 


POLETO- O “agrobov do tcham”, exímio 
dançarino de chola, onde executa todos os 
movimentos com estrema graciosidade e 
levesa em seus apresentações no CTG. 
PRATES- Prates Três-Dois/ Tambor Uno- 
Zero-Zero. 

QUINTANILHA - Companheiro, amigo, 
deve estar do lado esquerdo do peito sempre, 
Carrega consigo a moral do guerreiro e a 
liderança de um exímio combatente, 
QUINTILIANO - Sempre pronto para ajudar 
o próximo a cumprir missões, um verdadeiro 
gavião, destacou-se no básico e na 
qualificação ec como cantor de canções 
mulitares. 

R. BATISTA - Arataca, papirão, honesto, e 
desemboca quando necessário e não chafurda 
na missão. 

RLEITE- Atleta perfeito da equipe de judo, 
pena que em todas as corridas chegava em 
último. 

R. MARTINS - Brevemente lançará seu disco 
com o nome de R Ramalho contendo as 
músicas: "Senhores nada mudou”, "Como 
dizia a minha V6", “As meninas do Colégio 
Militar" é "Colete com fios de nailon", 

R. RAMOS- O bravo “gavião” com cara do 
professor pardal, conhecido mundialmente 
como Raro Ramos. 

R.SOARES - Bizú pro cê: Você é sub-armeiro 
enão 3º Cão Nuclear, por enquanto. 

RAILON - Guerreiro que leva em seu fardo 
aberto, porta carregador e cantil que dá para 
um pelotão 

RAIMUNDO - Rapidamente: Seu sonho era 
rapidamente terminar o curso e rapidamente 
pegar seu !4 carro c rapidamente voltar ao 
Piaui. Tudo bem rápido. 

RAMON - Peça atenção: doze horas; cem 
metros à frente, de gatinho: Miau, miau!!! 
RANDAL - Pardal, Pardal. Aqui quem fala é 
Randal. Informo que estou no Jangal. Câmbio. 
RAUL- É o elemento que nunca foi visto 
sorrindo, sempre com sua cara de zangado. 
REGINALDO- Distacou-se pela sua 
paciência e gosto pelo curso, tanto que nem 
contava os dias para que o mesmo terminasse, 
REINALDO» Temporário do 4º BIB só tirava 
o cinco de Sampaio, mas nunca ficou de rec. 
RENATO - Mais conhecido como “Renato 
Cruzoé". após inúmeras aventuras 
HILARIANTES. 

RENATO CARVALHO- O Kalunga do 
vampiro Bento Carneiro, vampiro brasileiro. 
RICHARD - Amigo para todas as horas e 
sócio da Telemig Celular. 

ROBERTO -Tubarão. Grande nadador da 
companhia. Ele era tão moita que até na hora 
de montarmos esta revista, quase fica de fora, 
ROLDON - Adora um churrasco e um mate 
gelado. Tem um caráter determinado e é um 
combatente apaixonado. 


RUBEM - Qunado toma algumas começa a 
cantar e falar demais um dia será chamado de 
"Rei Rossi" À 
RUIVO- Five, fíve, five, a lenda, e agora cu 
vou contar uma musiquinha: “Eu tiro onda de 
cordão de ouro”... 

RUIZ - Combatente safo, sempre contagiado 
pelo vírus morfético quando interrogado pelo 
instrutor, desperta energicamente respondendo 
a pergunta e surpreendendo a todos. 

S. BATISTA- O aluno turista, sempre 
perdendo-o de vista. 

S. JÚNIOR- Quando o Morfeu o atacou, € 
derrubou-o no chão, quis descontar no mata 
burro e acabou levando a pior. 

SACONI - Representa para o pelotão o que o 
Dunga representava para a seleção. 

SALEME- Conhecido como "Bad Boy”. se faz 
de quicto e só come pelas beradas. 

SANSLEI:; Minissérie, “FO-apresenta: 
Sanslei e a revolta dos escaninhos. Será que cle 
irá conseguir vencer o FO? Aguardem até o 
próximo IA, (impedido no alojamento) 
SEVERO - Moita no pelotão, não tira serviço. 
Até numa mesa de seis não da para perceber 
sua k 

SIDNEI- Este é o famoso “mala sem alça”, 
nasceu em Eldorado-SP, tem sotaque de 
carioca e mora em Curitiba. 

SILVA PINTO - Arataca de nascimento, 
carioca de coração, excelente camarada e 
muito zoador. 

SILVÉRIO-Vindo diretamente do Xuxa 
Parque, vem nos ensinar a fazer o nó de 
xuxinha, e quebrar nozes com o nariz, graças a 
seu estágio feito no programa do Faustão. 
SOUZA LIMA: O homem aminésia, 
“Esquece. esquece”. 

SOUZA MATOS- Mais conhecido como "Seu 
Buneco” ou ainda o “Ranzinza“do pelotão. 
STHEFANO - Aspirante a Sargento. Depois 
de tentar várias vezes ser oficial, formou-se 
Sargento especialista em distribuição de 
cartas. 

STORK.- Já ganhou muito dinheiro fazendo 
propaganda para a Coca-Cola, servindo de 
dublê do ursão polar. 

TADEU - O Troglodita. Possui uma torsão no 
pé com um timer programado para campos 
sugados. 

TIAGO- O mais rápido c o melhor arador da 
turma. Consegue falar em quatro idiomas ao 
mesmo tempo: O marciano, javanês, japonês e 
o gauchês. 

TOMAZINI- Combatente internacional da 
Unicef. 

TRINDADE- Quando viu a Infa dependurada 
num rapel ele perguntou ao coronel se o infante 
caiu do céu! 


UCHÕÔA- O vovô do seu pelotão, para falar 
com ele precisa ter no mínimo cinco anos de 
serviço e estar no comportamento “Ótimo”. 

VY KREWER - V-Incriver . Não adianta ser 
moita. O importante é se omitir 

VAGNER - Ai meu Deus. Nunca dormiu em 
sua cama, único possuidor de cartão de banho, 
Aprendeu à dirigir com o Fortunato no campo 
de polo, Seu objetivo ao final do curso é: 
Minha Caaasa. 

VAGUENER - Cara de mau, atitude de 
animal, mas é um companheiro excepcional. 
VALDEMAR- Guúcho gente boa, o qual se 
destaca por sua grande determinação no 
cumprimento das missões, principalmente 
missões rolha. 

VALDENI - Cérebro, Papirão, só mandava 
notão, mas no TEM conseguiu inventar o novo 
movimento de pescoço na diagonal. 
VALDOMIRO - Carioca dos Pampas, único 
gaúcho que não gosta de chimarrão e curte 


- Colactus Plactus do virus 
morfeticus (Vitima do Morfeu) 
VAZ - Se embriagou com meio copo de 
cerveja e ficou dançando no alojamento ao som 
de "Maria do Bairro”. 
VIEGAS- O cara de aritana, assim é fácil 
Mister "M”. 
VILANOVA-"O cawboy berinjela”, é um dos 
mais requisitados do pelotão. 
VITORINO- Sempre pronto em condições de 
ser responsável pelos meios visuais. 
W. ALVES- Unico baiano no mundo que não 
joga capoeira, não como pimenta, não sobe em 
coqueiro, parece até baiano do paraguai. 
W. BATISTA- O barrigudo torador., dorme em 
cima e ronca que é um terror. 
W. MARTINS- Como comandante de um 
grupo de a desembocou horrores 
dentro d'água, foi capaz de confundir o inimigo 
com um cavalo, 
WAGNER- Veio para a EsSA mas todos 
acreditam que ele deveria ser astronauta, pois 
vive no mundo da lua. Voltará para o Rio de 
Janeiro e será Pqdt, e fazer o que mais 
gosta...ficar voando... 
WALERSON - Batman, Encarregado de 
lembrar o Robin de escovar os dentes e as 
vezes de trocar as meias c as cuecas. 
WANDERLEY - Caraca! Seg 4 vai para a 
água. 
WESCLEI- O pirado do pelotão, etemo 
vibrante, excelente companheiro. 
WILGES- O único gaúcho do pelotão que 
passou o curso inteiro tentanto aprender a 
pronunciar o seu próprionome. 
WILLIAN- O apressadinho sempre pregando 
o tema da desunião. 
WILSON - O embuste é sua marca registrada, 
destaca-se pela sua determinação e 
camaradagem. 
ZYSKOSKIE: Sopa de letra 
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curso de Cavalaria da Escola de Sargentos das Armas sente-se honrado em 

formar mais uma turma de sargentos da Arma de Osório. Esta gratificante missão 

contou com empenho e dedicação de todos os integrantes do Curso : Oficiais, 
Sargentos, Cabos e Soldados. 


Aos novos sargentos de Cavalaria, neste momento do final do Curso, que é o seu 
encerramento, com a tão marcante diplomação da turma de 1999, é importante uma 
reflexão, sobre todos os ensinamentos colhidos, durante o decorrer do ano de instrução. 

Os senhores souberam vencer obstáculos importantes, bem como superar a 
distância dos entes queridos, passaram inicialmente por um período de adaptação à 
Escola, onde receberam as primeiras orientações. Logo após, ingressaram no Curso 
Básico e posteriormente tiveram a escolha da Arma. 

Ao tornarem-se integrantes da Arma de Cavalaria do Exército Brasileiro, os 
senhores tiveram a oportunidade de travar contato com o nobre amigo, por meio de 
instruções de Equitação, receberam instruções de Blindados e aplicaram fundamentos 
do emprego da Cavalaria nos exercícios no terreno. Após tão rápida reflexão, os 
senhores estão prontos para o desempenho das funções que os aguardam nas OM de 
Cavalaria, lembrem-se que estarão a frente de homens livres, terão nos senhores o 
exemplo a ser seguido, além da orientação, do respeito e da camaradagem do chefe 
imediato. 

Jovens Sargentos de Cavalaria, é chegada a hora de partir e assumir tão valorosa 
missão que é ser o elo entre o comando e a tropa com a certeza neste êxito, o Curso de 
Cavalaria da EsSA parabeniza a todos pelos objetivos alcançados e deseja felicidades na 
carreira militar. 

Cap Cav Paulo Sérgio Felipe Alves 
Instr Chefe do C Cav 
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OFICIAIS 


DA ESQ P/ DIR: TEN BADARACCO, TEN WATERLOO, CAP LEOCÁDIO, 
CAP PAULO SERGIO, CAP IVAR, TEN PEREIRA, TEN PAES. 


SARGENTOS 


1º PLANO: SGT RAMOS, SGT PUHL, SGT BLANCO, SGT DAGOBERTO, SGT MIRANDA 
2º PLANO: SGT CAVALLINI, SGT VALDOIR, SGT SILVA BORGES, SGT VOLMIR, 
SGT SOMMER. 


INSTRUTORES E MONITORES 
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Se ao teu corcel não cedes o lugar al 
Para de ti, depois então, cuidar 





Embora te domine o sofrimento; 
Se não te agrada, ao menos um momento 





Com as tradições heráldicas fremir, 
Das cargas que deixaram de existir; 








Se não te orgulhas de empunhar a lança 
Que Osório fez credora da esperança 
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De, ANTES DE TODOS, 
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NO PERIGO 
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Reconhecer para informar, cobrir, 
| Retardar, envolver e perseguir; 





Se rei não és do campo da amplidão; 
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NOSSO PATRONO 


MARECHAL-DE- EXÉRCITO 
EMÍLIO LUÍS MALLET 





Nascido na França, Mallet imigrou para o Brasil por motivos políticos. 
Atraído pela causa da Independência, assentou praça na Academia Real Militar 
em 1822, vindo, posteriormente, a naturalizar-se. Da mocidade à velhice 
permaneceu fiel à predestinação de modelo perfeito de soldado. Não 
ambicionou oportunidades, concentrando-se com perseverança nos deveres 
jurados, e cumpridos, perante à Pátria que o adotou. 

Mallet, o primeiro dos patronos, foi brilhante no Paraguai de onde 
destacamos uma de suas mais significantes passagens: 

A Cavalaria inimiga avança desenfreada. 

Ao tropel de milhares de cascos a terra estremece. 

Do alto do belo cavalo zebruno, a voz de mallet desce sobre seu querido 
Regimento. 

“= Granada à metralha! Espoleta a “meia-dúzia” segundos ...” 

— Acarga vem como um furacão. Está a quinhentos metros das baterias, a 
duzentos, : a cem, a cinquenta. Os artilheiros empalidecem de ansiedade. As 
mãos dos chefes de peça crispam-se nos cordões das espoletas de detonação. 
Os oficiais, sôfregos, não tiram os olhos do gigantesco e amado comandante, 
que segue calmamente o ataque com seu binóculo de campanha. Há mais que 
um murmúrio de impaciência no grande Regimento. Há uma trepidação. 
Mallet sente-a: Tira a luneta dos olhos deixando cair estas palavras sibilantes: 

“Os primeiros: são para o buraco. Erecisamos honrar ofosso que nos deu 
tanto aióaiho. pio Eles que ER amnpoi aqui não Eca a 

o, | 
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bjetivo conf a fa 
erem ultrapassaa 









— rastejastes, ate; a com rapi cisão pers. soa s de apoio . 
de fogo que iderod 2 Artilharia as Est aí co Ererciaos de vossa 
capa de. Agi vós c arm ça e Biência. Não esqueçais do 
auto rfeiçoamento profissiona ultai os mais 
antigos. Porém, de tudo que aprendeste | no, julga como s 
mais importante os valores morais in rentes à profissã ar. Ci) a 

Ss ar e cultivar a verdade, a lealdade, a disc. g am “40 






Jese, volver ' em vo: 


sede felizes. 
os de Oliveira - “Joãôse 





p= 
: 


j 


Pd 
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“Turma João Carlos de Oliveira - “João do Pulo” 





& 


ESSA 


Central de Tiro 








Instrutores 









Da esquerda para a direita: 
Cap Moreira, Cap Schettino, Cap Fernando, 
Ten Cristiano, Ten Bessa, Ten Couto, Ten Sanzio 


Monitores 
O COMANDOS E À TRUPÃ 


Da esquerda para a direita; 
Sgt Ricardo, Sgt Sergio, Sgt Salgueiro, Sgt J. Lima, Sgt Barreiros. Sgt Fuga. 


Sgi Pochmann, Sgt Lemos. Sgt Gilmar, Sgt Kelson, Sgt Silva o 
q Turma João Carlos de Oliveira - “João do Pulo” Eu” ado 


PCINO PARANÁ 


PRA 





15º GACAP 155 mm - Lapa PR 






26º GAC 105 mm AR - Guarapuava PR 











dd Revista O Monitor 1999 ac 


Linha de Fogo 


Se algo existe que o ânimo te impeças 
De abraçado morrer a tua peça 
Em holocausto a Pátria inesquecível 


Se não te escutas de uma calma incrível 
Ante o perigo cheio de inquietude 


Se a lealdade em ti não é virtude 
Que só te abone a prática da ação 
Que vem d'alma como do canhão 


Se o tiro não comandas com justeza 
Inteligência e máxima presteza 

Para ceifar o campo com a metralha 
Oue ao inimigo as carnes estraçalhadas 


Se não merecer por um só instante 
O inabalável crédito do infante, 
Do blindado ou do nobre cavaleiro. 


Se te amargas saber que o artilheiro 
Da vitória se torna o trunfo d'ouros 
Para que outros vão colher os louros. 


Se das bocas de fogo entre os clarões 
Deus não te crês dos raios e trovões, 


Digo-te então: 
Erraste a vocação 


Para trás inditoso companheiro 
Não poderás nunca ser um Artilheiro! 





Turma João Carlos de Oliveira - “João do Pulo” 





E ATIVIDADES DO C ART 


O Dia da Artilharia ... 








A Olimpiada ... 





E o Papiro. 





am TÓTU mo FUTORO 


AL Smarts OZ unma MAS 4 
ou dio pd, ECPENNLO. . « “MAIS UMA VET DE 
CARA DE Es, po 1 ca HERBANDO COM FRENTE Com ESSE qi 
cunxito SARRO CHo. E EU MÃO sei 
ts O ave FAZER! 














PG ESTE O 
TT SEBREDO DA 
E MMHA BeLCZA 


LoMANDO E COMAR 


DO MESMO! 
ACHE Quim (UEM 


QurseRl 
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CURSO DE ARTILHARIA ' 4 


Comsuas "voltas volver” bem rebolantes.... 
Comseu vocabulário bem carioca : “Aí, Aí, Vagabundo !* 
E Com suas perguntas: " Sarrrssgento, mais si... ? essqueci!” 


Adriel PESCOÇÃO, ao conduziro grupamento de atletas para o rancho, 
o mesmo Cheio de vibração mandou que os alunos batessem o joelho 
firme.ao solo a fim de firmarem a cadência. Imagine só, o grupamento 
marchando ajoelhado... 


Certo dia o Sgt Cmt da Gda mandou. Al Agnaldo quando de serviço de 
Aux Cmt Gda, verificar o portamalas dos veículos que Saiam da ESA. 
Em uma dessas revistas, ele chamou o Sargento e disse: " Sgt têm um 
motor nesse portamalas", mas só tinha um detalhe que ele não viu, era 
um FUSCA... 


Se ganhasse um real por carta que recebia, estava rico. Nunca vi 
ninguém receber tanta carta | 




















011 ADRIANO 







014 






Certa vez, um companheiro, chama o aluno Alencar, mais oumenos um 
metro de distância: " Alencar, Alencar, Alencar !”. Tocando nele, disse: " 
Pô, não me escuta”. Ele respondeu: 

“Ah! E porque eu sou surdinho “” .Surdinho, de ser porque faz pouco 
tempo queele é Artilheiro... 


o a 


* Hirra HHirra EGO. 












Não é preciso falar mais nada... 


Após a prove a de OEArt , 
diferente dese 












os ficaram. sabendo que seu Simão é 





Sendo conhecido MER SLOT”, o aluno Amorim com seu jeito 
odor sti À & motivo para risos mas sim gargalhadas... 


o é ser PQDT, como seu 








À, seu grande temor é o 


pdos pelo seu vocabulário. 
Giador de "MIOJO", 


ores, porém 
e ele ainda 


DITANHA... 












080 


ES A FERRAZ Rare CONTA bsangue ruim! * 


Turma João Carlos de Oliveira- “João do Pulo” x 


DE PAULA 


C. HENRIQUE 


FORTES 


“C. FABIANO 


* Realmente a ONU 


O Cara de CAMISINHA. ... 


Ótimo Topógrafo, leva consigo seu própr'” SB. Aprecia muito aprontar 
com cacordômetro e com acamade sei... -. .mpanheiros... 


Com a pequena bagatela em dinheiro recebida de sua transferência da 
Aeronáutica, este gaúcho manteve a mãe e noiva bem acomodadas 
em Três Corações por dois meses à 


Apesar de em quase todas as instruções estar FORANDO, continua 
sendo o sub-cherife do sub-cherife do'chenfe da TurmalAB... ," 
Alvoradaaa, fi, fi, ni, ri, alvoradaaugooo!!! iu 


CARGA: 7 
CARGA: Fortes... 
CARGA: 10 IA... “a 


AIC. Fabiano + Brevé Gavião = C. Gavianoyforálisfonma marhe. ” 


= 





eme ta mim — 


Marque um X na alternativa correta: 
- Local mais provável para encontrar o Aluno Custódio nas noites de 
finais des ana 

(| ) No Alojamento do do; 

( )Na Sala este 

( 3" IBIZ 


E o 
a turmê as não será 


no Clayton ... 


[dele e pergunta-lhe, 


“Posititos: 
pa na ponta da língua: 


A Cuca nê 
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DO o o o 


É mai 


É o Aluno mais tranqúilo da seção, não faz questão de fazer esforços 
físicos, possui fama de "HOMEM DO TEMPO", além de contar os dias 
para o licenciamento, diz que choverá no dia de realizar a PPM... 


Utiliza boa parte do seu tempo livre na academia, seu sonho é ser 
Personal Training da Madonna... . 


Ex - Três coturnos, ótimo profissional,artilheiro conhecido como 
“TIMÃO " , pelo seu porte físico, um dos maiores frequentadores da 
cantina... 


Popular"CHICO BENTO", com seu rasgado sotaque Mineiro... 
Seu sonho é voltar pra ESA um dia... 


S. MARTINS Conhecido como “"CHOCKITO" ofrequentador do CTG. 





Era o ZUMBI da seção Alfa, acordava todos os dias as 04:00 da 
SEREJO madrugada, e ficava perambulando pelo alojamento. Acho que tinha 
traumadas ALVORADAS.... 


É o mais antigo da seção delta não por tempo de serviço, e sim por sua 
CUNHA | cara de velho, sendo motivo de gozação... 

E seu grito de guerra era: 

“ Espíritos do mal transforme essa força Combatente em 

CUUUNHAMAA ..." 





ado e cantando as músicas do Legião, até 
Ss quando resolveu ficar só para ouviros CD's 


oss avadeira, ele mesmo lava, 
junca o n lavando as roupas... 


à com outra pergunta 





Sua voz de Comando é demais: 
F. COSTA Tentaremos reproduzi-la: 
"Delta DESCAQEMAUMIAUISSAR !!! 
Nas competições ele se empolgava muito quando a torcida cantava: " 
Eta, eta, etaF. Costa e Baioneta * 


Desde o início do curso ocupou uma MACEGA frondosa, ficando 
coberto das vistas dos instrutores. Sua missão agora é camuflar-se na 
Floresta Amazônica, já que serviráemBc. ta. 





* My name is Boc, Boca de Lata... " 


LAR Frequentador do rancho. 
CHER Gosta muito de” Heavy Metal" 
Um dos MOITÃO, da seção Bravo... 


Conhecido também como q “F GOLPE"... 
Vivia no Esquema... 


meet 


F. CARVALHO 


Se considera o mais "safo" daseção Delta. 

Ele disse que quando chegar na tropa: ” Vou dar uma CHUPADA no 
Soldado”. 

Mas na realidade é gum"* SAFOMAN- sifo" 


Seu sotaque E AR quo ai da Seção... 
F MOREIRA | Seumaior inimigo éo espelho... 
Famoso pela TE, AÉÉ OÓ! 


"O oiii! Tch auuu.. É hora de dar Tchau F; Teletubbs, a meia 
GEAN besta... 


EIGEOVANE " fez uma pergunta: 
bre 4 AHAZ HAHHHH,!" 


cad evar para o Campo. 


ova e um cotumo 
S - feiras, para visitar 


ção, pede para oA! 
ndou: 


462 J. OLIV IRA | Ulgo “SALÂAMINHO omário da seção Affa, pois é feio, baixinho 


478 à Biblia em baixo do braço as duas 
e a amiga em casa..“ 





Sua voz de Donzela recatada, talvez seja pedra no seu sapato. 
Seu nome de guerra não condiz com seu desempenho... 





O menino de Guarapari: 
Ex-Bombeiro Ex-candidato, Ex-Aluno, hoje ele é do Gresa... 


Mais conhecido como: 
ES SILVA LIMA | | rsitva "CARADE KOMBI" Lima”. 


= LERANDE "SERROTE", serra coxinha, refri, cuca e até colírio... 





Promovido a 3º Sargento candidatou-se a " SERRA ELÉTRICA” 
ANDRADE Quando Sargento. sonha com o FANTÁSTICO mundo de Andrade... — 


KOTT Horário de TEM, o sargento comanda: 
Correndooo! 
* Sargento, sargento, precisoir ao panheigê... 


LUCIANO Vivi na Moita! ou melhor na macega ! 
Quando queimam sua moita, desemboca a missão mas assim que 
possível arruma uma nova moita... 
CHAVES “Só assisto TV sefor "SEMP TOSHIBA...” 


— SGANZERIA | Não p pode a adia pois pode matar alguém afogado, com seus 


gaa , ó chente |! 


8 começou a Babar...” 








Turma João Carlos de Olrveira- “João do Pulo” 


“ Fala sério, dá uma'pontinha de prosa ! .... 

Do interior paulista, para o mundo, ele sempre quis cantar... 

" Eu quero me casar mas não acho com quem .... não convém... não 
convém...” 


M. RODRIGUES Foi eleito o Embaixador do UNICEF na ESA, ele adora crianças... 


M-GOSTA Cadê o M Costa? iiii baixou denovo!!! 


M FREITAS Fica muito orgulhoso quando o chamam de "JONAS TORRES", se não 
fosse militar gostaria de ser caminhoneiro, andar barbudo, cabeludo e 
de brinco... 


M RIBEIRA O homem da Roça, trouxe do campo a mania de manter-se na moita. 
Costuma escrever cartas longas e apaixonadas para sua amada... 


DE OLIVEIRA Se desembocasse o que CORRE, ouque TORA, seria 01... 
Ex - Aspirante, mas manteve seu Curso de TORANDOS, realizado na 
Casinha Branca do Arco Dorado... 


Mais conhecido como "HOMEM DÚVIDA... 
MELVIN *?...só me explica uma coizinha aqui...” 


E e ; = 
* Vou dag achóBira “fazendo PPM, espero que o peso das 
medallhas nã a he..." 


âmento para ata 





ão Mm ii 5 
EseirodD5mm 2" 


AC à eu era ATLETA, não me 





muitas sacolas e meia 


por ele. Adora 
o. Seu defeito é 


precisava... 


ara o Trovinsck |" 
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EsSA 


Perdeu para " FRED CEPACOL " a chance de virar garoto 
propaganda. Com. sorte até o CAS, pagará sua dívida de ligações a 
cobrar com seu Sogro... 


Esse sim pode se dizer que é PEIXES 


J 


Conhecido como " CAP|", ex-chefeda torcida do vasco, o rei dos bailes 
funks das favelas cariocas... 


“Eu queria cantar uma música que um amigo meu puxava..." 
ea música não saia... 


Vulgo" BEIÇO DE SAMBIQUEIRA " 


Dj do CTG que frequentava nos finais de semana. 
ROSEMIR Conhecido também como o" TATU BOLA 2... 
No básico passava horas nas filas dos telefones para ligar para sua 
noiva... 


739 

É um TORADOR nato, sua brincadeira preferida, juntamente com 
749 S. AUGUSTO | seuamigo Granada é trenzinho datora... 
755 


Conhecido como "LUT TLUTI", o único que não se "ARANCHA" e 
MALU não fala "ERADO”... 


da de " VERDE E 
) que essa espécie já 


o único arataca 


lha que essa cruz é 


juas qualificações: 


V. DANTAS * “Comando e Comando 





Turma João Carlos de Oliveira- “João do Pulo” 


EsSA 


Situação geral: 

- O Curso de Artilharia em meio as competições escolares/99: 

Se via sempre a frente nos placares das competições, mas acabava 
perdendo de virada. No outro dião curso em forma o Capitão pergunta: 
"Quem g0"URUCA" do curso de artilharia...” 

ed aluno no meio da tropa responde, tomando a posição de sentido: 
“Aluno 788LUCAS”". 


Conhecido como o "GAITIAZINHA”. À 
Se você encontrar uma moita sonorizada, não estranhe é apenas o 
Vitor com sua Gaitinha, andando por aí... 





"Qual é ?1 Fala sério aí velhinho...” Hei Bob Marley, ... 


CP dedicado, no tiro real, para obter maior velocidade na correção do 
alinhamento das balizas, e por não confiar na luneta, foi capaz de partir 
alente de seu óculos ao meio... 


Comentário, após o incidente ocorrido com oobuseiro que desceu 
morro abaixo no campo: 

Wendel: " Se eu estivesse lá isso não aconteceria, eu só colocaria 
o meu "PÉ DE FREIO"... 


"Ah! Fala sériovou tomar um café, 
“MALHEIROS tado | 





"Demorôfque 
ROBSON Entendido PE 


845 JOSUEÉ 


a rol 
[e | A RR. co Guerra proparar 


868 [4 a A IA So ar, mas se e se deu bem nas 
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Pá “4 ' 
ã 4 643 
NV 


Cm 
- 


ADRIANO Garcia 
Evangelista dos Santos 
Brasília DF 


Alessandro 
MOREIRA da Silva 
Niterói RJ 


Andre Luiz 
LEAL 
Curitiba PR 


Aroldo 
FERRAZ 
Coronel Vivida PR 


ALTIHARIA 


AILSON Caros d e 
Amorim Junior 
Cachoeiro de Itapemirim ES 


ADRIEL de Sá 
Monteiro 
Criciúma SC 


AGNALDO de Araujo 
Mota 
Januária MG 


f 
| 
| 
| 
| 
| 


Anderson dos 
Santos ESTEVES 
Rio e Janeiro RJ 


Alex Alexandre 
SIMÕES 
Juiz de Fora MG 





Turma João Carlos de Oliveira - “João do Pulo” 





Mal Cândido Rondon PR 


Anderson Santiago 
DE LIMA 
Rio de Janeiro RJ 


Antonio Vagner 
achado PIRES 
santiago RS 


Cassiandro Rodrigues 
RONZANI 
Santiago RS, 








ARTUFÁRIA 


da dada da 












Cedenir Kerpel Cesar Augusto Cesar Henrique Claudio FABIANO Claudio Roberto 
COLPO BIETTE de Souza da Silva FORTES dos Santos Oliveira CUSTODIO 
Santiago RS Juiz de Fora MG Barbacena MG Curitiba PR Rio de Janeiro RJ 












CLAYTON dos Daltanhan Barbosa Danilo GUSMÃO 
Santos MARINHO 
Cuiabá MT Ibiaí MG 


| 


Deny SANDERS 
de Moura Martins 
São Paulo SP Ponta Grossa PR 







1 
b 


) 


sa 


4 





Eder André = isor amaldes Eds ea EDUARDO duardo da 
SOARES de MACE ja 3 xa arios de Souza Silveira MARTINS 
Sobradinho RS ão paulo S bj! a PF 3c Jespac 5 Unistalda RS 


o 58 N 


Ed 
/ 


q 
' 





Eduardo SEREJO Juardo SOuUSE SETUMAR ROdrigu Evaldo SABIONI 





Lima | jale Rodrigues Almeida Junior 
Fortaleza CE P | a F 


Serra ES 
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& 


dididi 


Fabio Cavalcante 


Evandro LUIS 
PEREIRA 
Caxias do Sul RS 


Fábio Roberto 
Queiroz COSTA 
Nova Iguaçu RJ 


Francisco ALB 
R. do Nascimento 


General Sampaio SE 


HELTON Gomes 
dos Santos 


São Luiz Gonzaga RS 


ALTIRARIA 


Fabiano 


CALLEGARO Ceolin 


Santiago RS 


Fabricio NEVES 
Mendonça 
São João Del Rei MG 


Januámia À 


Turma João Carlos de Oliveira - 


Rio e Janeiro RJ 


à 


Fabio Leonardo Fabio Mauricio 
SOUSA SOARES KRISTOCHIK 
Teresina PI Curitiba PR 


ernando Cesar Flavio CARVALHO 
Filgueiras LARCHER de Oliveira 
Juiz de Fora MG Rio de Janeiro RJ 


HELIAS Miguel 
de O. Merlim 
rês Corações MG 


Julio Cesar 
G. de OLIVEIRA 
Santiago RS 





“João do Pulo” 


ARTUMÁRIA 


Leonardo SILVA 
LIMA 
Belo Horizonte MG 


Leonardo SEVERO 
da Rocha 
Barra Mansa RJ 


Leonardo Lourencini 
PALAORO 
Guarapari ES 


Leandro da 
PAIXÃO Pinheiro 
Rio de Janeiro RJ 


Leandro Miguel 
COLLA 
Laranieiras do Sul PR 


LERANDE Getulio 
do Nascimento Filho 
Cruz Alta RS 


Luciano 
SGANZERLA 18 
David Canabarro RS 


Luiz Roberto 
CAPPSSA Junior 
Ijuí RS 


Luciano de 
Oliveira ANDRADE 
Pamaiba Pl 





Pam 


LUCIANO Miranda 
de Souza 
Juiz de Fora MG 
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HA 


Luciano Santos 
CHAVES 
Rio de Janeiro RJ 


A 


Luiz Ferreira 
de LIMA JUNIOR 
datal RN 


da 


Marcelo Soares 
RODRIGUES 
Rio de Janeiro RJ 





da da 


Marcelo Souza Marcio Eliseu Marcio 


COSTA de FREITAS RIBEIRO 
São João Nepomuceno MG Juiz de Fora MG 


Rio de Janeiro RJ 


MELVIN Michel KIEFER 
Ruviaro da Rosa 
São Paulo SP Cachoeira do Sul RS 


NAZARIO Barbosa 
de Souza 
Manaus AM 


AUDINO 
Cruz Alta RS 


Turma João Carlos de Oliveira - “João do Pulo” 


Marcos Andrade 
DE OLIVEIRA 


Marcos dos Santos 
MELO 


Sto; Antônio de Pádua RJ São João do Menti RJ 


fiton Aparecido 
ROSSI 


Caçador SC 


MOISES de Souza 
Mattos 
Rio de Janeiro RJ 


ROBERT 
eraldo Melo 
avras MG 


Rogerio Gomes 
de ALBUQUERQUE 
Fortaleza C 





Ronaldo VASCONCELOS 


Cardoso 
São Paulo SP 


ROSEMIR 
Cardoso dos Santos 
Campo Novo RS 





Silvio PEREIRA 
da Costa 
Rio de Janeiro RJ 


Valdir Ricardo 
da Paixão BARROS 
Rio de Janeiro R 


WALBER 
Gonçalves 
Curitiba PR 


Simael ACKLEY 
Silva Veloso 
Montes Claros MG 


Sergio AUGUSTO 
Moura de Carvalho 
Goiânia GO 


Sidinei SILAS José 
MAZZUTTI da Silva 
Frederico Wesiphalem R$ Juiz de Fora MG 


VALDECE Araujo 
Vieira 
SatAna do Livramento RS Campo Maior PI 


- 
E 


a 


WALACE Almeida 


amargo 
Rio de Janeiro RJ 


 HEIROS da Silveira 
BRA Sul RS 
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o pç 
= ENGENHARIA 





O rio imenso, calmo, sussurrante, espelha em sua linfa, 
espelho baço, a imagem do engenheiro que, incessante, 
trabalha sem temores, nem cansaço. 

Herói desconhecido, órfão da glória, vê pela ponte, onde 
correu seu sangue, passar a pátria em busca da vitória. 


persas 








À did sec e 


as mes 





O PATRONO 


AN ascido em Montevidlém em 30, de dezembro de 1820, na então província do 


Brasil, o Hruguai, o patrogo da qraazul o , Jrte-Coronel João Carlos de 
Vilagran Cabrita, morreu leroicamenteno com edenção, na Guerra do 
Paraguai. 

| Filho do Major Jranáico de PantaNCabrita e mia de Vilagran Cabrita, o 
patrono da arma da Engenharia, à ms. ads singular bravura à defesa do nosso 
Brasil. MA og e, 

Exemplo de coragem, despr mu mento, gburegação esreroismo em 5 de fevereiro de 
1840 chegou ao posto de Caa té À 2 classe qd brasa Úunto em 1842, 1º Tenente em 
1844 cem 1852 tenente Cotonel | 

A morte de Vilagran Cabkita ocorre ma f E ata Guerra do Paraguai, ma Jia 
de Redenção, no local onde as tropa é “asílciras 4 ram a entrada do Exército À liado 
em território » duo Este brava To deite, is 4) ecc relatavaça «rdna batalha que 

desermeanead fogos 4 7 RELA 


eiro e São He | ES Er : 
Que Prep as nações ego? é ENGENHEIROS sejam desoeendlidas e idealistas, 
mantendo indelével o exemplo de Vilagra Cabrita e as tradições de nosso exército. 
Cabrita, sois nosso patrono e com orgulho, ostentamos este Castelo, símbolo da 


nossa Arma Pioneira. 
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» Maj Eng PAULO DE TARSO Rodrigues da Silva... 
Sargentos de Engenharia 


É chegada a hora da despedida. Os senhores com certeza estão felizes por terem |: 
conseguido chegar ao final do curso, mas também ansiosos quanto a chegada na nova ' 
OM. Ansiedade pela incerteza dos encargos que assumirão e pelas missões que irão | 
receber. , 

O estudo constante dos assuntos inerentes à profissão e à função que irão 
assumir, o auto-aperfeiçoamento e, principalmente, a vontade em querer fazer, darão q 
a cada um dos senhores a certeza e a confiança de que terão condições de cumprir as 
missões da melhor maneira. ah 

Tenham em mente que os conhecimentos adquiridos aqui na Escola deverão ser " 
complementados com estudos e aprimorados com a prática na sua execução correta. 

Assim procedendo, facilitarão o seu aprimoramento técnico-profissional e, 





na + consegientemente, terão pleno sucesso na carreira. tos 


Procurem definir bem os objetivos intermediários da carreira para que possam 


| conquidaios com sucesso, la 


Prossigam sempre em frente confiante em si mesmo e na sua capacidade. 
Creiam sempre nos valores da nossa 4 instituição. Os senhores, doravante, serão 





o também responsáveis em manter as tradições do nosso Exército e o alto conceito que o 
a “mesmo possui no seio do público externo e deverão procurar elevar, ainda mais, a sua ». al 
“+ credibilidade, conquistada ao longo do tempo, através de um trabalho sério e eficiente. | 
4 Procedendo dessa maneira, cada um dos senhores a dizer, ao final da 
Pia é « carreira, com toda convicção ecom a consciênc La tran 
: a MUITO BEM CUMPRIDA. 
58 Desejo a todos muito sucesso e felicidadesços vida profissional e particular. 










Até breve. 


DM SARGENT! 
ENE ad 


E 
Acima esquerda para a direita: 3º Sgt Leovigildo, 3º Sgt Márcio Álves, 2º Sgt Heitor. 2º Set La-Thur 1 “Sgt 
Edson, 2º Sgt Grossklaus, 2º Sgt Avanildo, 2º Sgt Kildare, 2º Sgt Ivo, 3º Sgt Breno e 3º Sgt Alexsander. 


Abaixo esquerda para a direita: 1º Ten felix, 1º Ten Renato, Cap Sacomani, Maj Paulo de Tarso, 1º Ten 
Adonis e Ten Costa. 


Diretoria da Grêmio Villagran Calnita 
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Da esquerda para a direita: À! Tyrone, A! Dallacorte, Al Nunes, 
1º Ten Costa, Al Floriano, Al Rockenhbach e Al Cledison 
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Pelotões de Engenharia 
"1º Pelotão 









Da esquerda para a direita: 

Em cima: J. SANTOS, ELEMAR, PIMENTEL, RODNEI 
SILVA, VETTORAZI, DALLACORTE, B. MACHADO, 
LEITE, OSCAR, ABEL, OTTO, FABIANO, ARRIAL, G. 
BATISTA, L. ANDRADE, AGENOR e DE PAIVA; 


Em baixo: FUHKR, CLEDISON, JUAREZ, RONALD, G. 
VAZ, DÁRIO, JAIRO, ADROALDO, KATISON, TEN 
RENATO, SGT MÁRCIO ALVES, PORTO, BARROSO, 
CORSI, AQUILES, PEDRO, ROSENILDO e A. FONSECA. 


Pelotões de Engenharia 


2º Pelotão 


e 


320% 


77% Ty 


EM 





Da esquerda para a direita: 

Em cima: DOMINGOS, IRINEU, CLÍSTENES, PIAZZA, 
MÁRCIO JOSÉ, PACHECO, P. PEREIRA, FIGUEIREDO, 
COSTA CRUZ, OLIVEIRA, ROCKENBACH, DENIS, R. 
MELO, ALMEIDA NETO, LEÃO, JOÃO LUIS GAMARRA e 
BORTOLLUCI; 


Em baixo: DORNELES, AQUINO, F. ARAÚJO, NUNES, 
JONÍLSON, FIDELIS, M. PEREIRA, WALDETARO, TEN 
VAGNER, SGT BRENO, ANDRÉ, RODRIGO, ENNIO, 


ARAÚJO LEITE, S. VARGAS, BARRETO e G. BARBOSA. 
Turma João Carlos de Oliveira - “Toão do Pnlo” PS ; 








Pelotões de Engenharia 
3º Pelotão 
AGNES sinto TC 





Da esquerda para a direita: 

Em cima: FRANCINILDO, ALEX, TYRONE, C. ROSA, 
JASPER, R. LOPES, RAMIRES, HUEND, M. ALMEIDA, 
MARCÍLIO, J. FIGUEIREDO, DANTAS, CASAGRANDE, 
SILVIO, DA MOTA, SANTIEGO e DA LUZ; 


Em baixo: FLAMARION, FELIX, RONI, SALES, RILEY, 
VIANA NETO, L. SILVA, IANKO, EDSON GOMES, TEN 
FELIX, SGT ALEXSANDER, SALDANHA, JULIO CESAR, 
FLORIANO, NOILSON, KRAUSE e HAUSCHILD 
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Escolha da Arma 
Uns querem, mas não podem. 
Outros podem, mas não querem. 
Nós que queremos e podemos, 
damos graças a Deus. 





Do] 
| 


a, á unatrta Va a SP 





A Formatura de apresentação dos Instrutores 


Turma João Carlos de Oliveira - “João do Pulo” E + 











Escolha da Arma 
Uns querem, mas não podem. 
Outros podem, mas não querem. 
Nós que queremos e podemos, 
damos graças a Deus. 





9) banho de purificação dos novos Engenheiros 
K é 












O castelo lendário da Arma azul turquesa, 
que a tropa ostenta a desfilar com galhardia, 
é o espelho de luta é o brasão, 
/ à da grandeza e da glória sem fim, 
com que forja a defesa ' as É 
e é o esteio do Brasil, 
A Engenharia |! 





Alvorada festiva: a explosão de vibração 
na Alma do engenheiro 


"ex 74 





2.8 





FAS 


Formatura alusiva ao dia da Arma de Engenharia: 
Alunos com uniformes característicos da arma, 
fazem guarda ao busto de Villagran Cabrita. ; 


pen co - . 
E a AT é 
Turma Inãa Carlne do CMiisiea METnãe MADE O” 












Pra 













Regata do engenheiro: demonstração 
de união e espírito de corpo dos alunos 
e» o er. * 
e — 
“É 
' 4 


Ma , a vw 


Jantar comemorativo ao Dia da Arma, 
encerrando as festividades 
o" e 
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PARTICIPAÇÃO DO CURSO DE ENGENHARIA 
NA OLIMPÍADA ESCOLAR 


ARTILHARIA E AS COMUNICAÇÕES, TENDO METADE DO EFETIVO DAQUELES 
CURSOS 


JUDÔ: Iº LUGAR 
Destaque para o aluno P. Pereira 
O POPÓ DO JUDÔ 


BASQUETE: Iº LUGAR 
As outras equipes foram trituradas pela laranja mecânica 
Em pé da esquerda para a direita: Al Gamarra, Dallacorte, João Luís, Rockenhach, 
A Oliveira, 3º Sgt Alexsander e 2º Sgt Grossklaus 
Agachados da esquerda para a direita: 


FUTEBOL: 2º LUGAR 
O time de “Vagner Luxemburgo” fez bonito 
Em pé da esquerda para a direita: Al Rockenhach, Denis, Dallacorte e 1º Ten Vagner 
Agachados da esquerda para a direita: Jonilson Roni Cassagrande G. Vaz e Rodrigo 








Turma João Carlos de Oliveira - “João do Pulo” 





Montagem da Portada Leve 
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ATIVIDADES DE INSTRUÇÃO 


Portada Pesada B4 Al 


Operação Ribeirinha 


Suprimento d'água 








Turma João Carlos de Oliveira - “João do Pulo” 





ATIVIDADES DE INSTRUÇÃO 


Explosivos e Destruições 


Projeto Interdisciplinar 








Revista O Monitor 1999 


ATIVIDADES DE INSTRUÇÃO 


PCI - 10º BE Cnt - Lages - SC 


PCI - 10º BE Cnt - Lages - SC 


PCI - 10º BE Cnt - Lages - SC 


Turma João Carlos de Oliveira - “João do Pulo” 





O Sargentômetro 


Passagem da Indumentária do Sargentômetro 


Essa palavra está sendo usada para identificar o aluno do Curso 
de Engenharia que, usando indumentátia apropriada é o responsável 
pela contagem regressiva até o final do curso. A contagem teve início 
no dia 21 de agosto, de modo que todos os alunos de Engenharia 
possam sero Sargentômetro por um dia. 

Ele estará à frente da sua turma com o seu chapéu tropical, seu 
colete salva-vidas e seu remo. Os próprios alunos reconhecem o 
simbolismo dessas peças para o futuro Sargento da Arma. O chapéu 
tropical lembra o trabalho incansável de sol a sol, o colete salva-vidas 
simboliza a segurança no cumprimento das missões e o remo 
simboliza a direção e a cadência firme e uniforme que o 3º Sargento 
deve estabelecer na função de comandante de Grupo de Engenharia. 

Desse modo, ao passar por ele, diga: 

- Sargentômetro ! 

E ele, convicto, responderá: 

Faltam tantos dias ! 
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tim 2 pe 


ga 


EQUIPE DE ifata £I-CiA E ts 
OLiriçiada ESedr ar Mas Gomes 
(E Ver a agasrs 


O marta 


1 
] AL ADROALDO 
e, 


ÁCUE - ham 


Turma João Carlos de Oliveira - “João do Pulo” 





ABEL José ADROALDO Lopes AGENOR Fernandes Alessandro DOMINGOS Alessandro Moreira 
da Silva da Silva de Almeida Máximo Flores NUNES 
Mundo Novo MS José de Freitas P| Serra Nefra do Norte RN Resende RJ São Paulo SP 


Alex dos Santos ALEX Felix Alex Sandro Alexandro Luiz 
FIGUEIREDO de Figueiredo DANTAS de Medeiros FONSECA 
Rio de Janeiro RJ e Cuiabá MT Caicó RN Juiz de Fora MG Pindamonhangaba SP 


did 


Anderson Machado arcelo Andre Nascimento André PACHECO Anísio Gomes de 
KRAUSE Casagrande OLIVEIRA Maia ALMEIDA NETO 
Cachoeira do Sul RS Pindamonhangaba SP Rio de Janeiro RJ Rio de Janeiro RJ Caxias MA 


E 


AQ arcelo Cláudio Barbosa Claumer Romeu CLEDISON Junior ' Cleginaldo 
Almeida de Oliveira MACHADO F. ROCKENBACH Pereira de Lima Bandeira LEITE 
Guaratinguetá SP Teresina PI Alegrete RS Amambaí MS Quixadá CE 
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Cleuton ROSA 
Vasconcelos 
Ipameri GO 


Daniel BORTOLUCCI 
Ferreira 
Juiz de Fora MG 


ELE Luis 
da Silva 
Santiago RS 


FABIANO Soares 
Ribeiro 
Montes Claros MG 


ECNGENDORIO 


Cleyton Luis 
FELIX Costa 
Caxias MA 


Daniel CLISTENES 
de Araujo Santos 
Nova Iguaçu RJ 


ENNIO Messias 
da Costa Sousa 
Campos Sales CE 


Fábio Andrade 
ARAUJO 
Fortaleza CE 


Clovis Machado 
LEÃO Neto 
Recife PE 


DÁRIO Luis 
Reis Santos 
Oeiras Pl 


Erandir BARROSO 
de Sousa 
Uruburetama CE 


FLAMARION Francisco 
do Nascimento 
Sousa PB 


Turma João Carlos de Oliveira - “João do Pulo” 


VETT 
Ponta Grossa PR 


Cristian Diniz 
de Medeiros SALES 
Natal RN 


EDSON Ribeiro 
GOMES 
Três Corações MG 


Édson Luis 
Batu DORNELLES 


Evandro da Silva 
AQUINO 
Santo Ângelo RS 


FRANCINILDO 
Femandes de Araujo 
Caicó RN 


Flavio Adalberto 
Siqueira PIMENTEL 
Cruz Alta RS 


4 





Gilberto Francisco 
VAZ 
Ipameri GO 


HUEND Gonçalves 
Oliveira 
Itajubá MG 


Rio Branco AC 


Quirinópolis GO 


CcNGENDdDAaARIo 


Gilmar BARBOSA 
Radrigues 
Lajes SC 


= 


IANKO 
Bett 
Caxias do Sul RS 


JOÃO LUIS 
Sanches da Luz 
Dom Pedrito RS 


JUAREZ Pereira 
Campos 
Alecrim RS 





Giovani BATISTA 
de Paula 


Santa Rita de Ibitipoca MG 


IRINEU Ungaro 
Miranda 


Rondonópolis MT 


| 


Jobson Murilo 
Lopes SALDANHA 
Salvador BA 


Julio Cesar 
de FIGUEIREDO 
Caico RN 


Handerson Batista 
DE PAIVA 


Campos do Jordão SP 


Isnael JONILSON 
Rodrigues da Silva 
Óbidos PA 


Jonas Daniel 
SANTOS 
Rio Pardo RS 


JULIO CESAR 
Pimentel Pinheiro 
Santiago RS 


EsSA 


Heraciito Silva 
PORTO 
Pirapora MG 


aa 


JAIRO Alexandre 
Oliveira Vaz 
Teresina PI 


Jose Alexandre 
FUHR 
Maracajú MS 


A 


KATISON de 
Mello 
Jacinto Machado SC 
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CNGENDORIO 


di did 


Kris Cleyton Lauro Picanço Leivinha César Leonardo de Souza 
ARAUJO LEITE VIANA NETO GAMARRA Rios SILVA 
Campo Maior Pl Oriximiná PA Ponta Porã MS Juiz de Fora MG Santa Cruz do Sul RS 


ah 


Luciano ANDRADE Marcelo Ferreira Marcelo Maia Marcelo SANTIEGO 
dos Santos FLORIANO DA MOTA da Silva 
São Luiz Gonzaga RS Rio e Janeiro RJ São Gonçalo RJ Ubatuba SP 


Marcio dos Santos Marcio Ricardo Marcos Adriano Marcos PEREIRA 


VARGAS de Araujo Sousa DA LUZ ALMEIDA Rodrigues dos Santos 
Dom Pedrito RS São Paulo SP Rio de Janeiro RJ Teresina PI Rio Pomba MG 


Mario DENIS e! Emilio Nepo Moisés ARRIAL NOILSON Roberto Odair José 


Machado de Souza Ferreira DALLA CORTE 
São Vicente SP Cachoeira do Sul RS Ipameri GO Concórdia S 





Turma João Carlos de Oliveira - “Toão do Pulo” , * : 





OSCAR Alves de 
Almeida Neto 
Teresina PI 


.2 


Raimundo Alcione 
Rodrigues LOPES 
Fortaleza CE 


(6) Hoben 
Oliveira Lisboa 
Rio de Janeiro RJ 


TYRONE Ricardo 
Marangon Marques 
Timóteo MG 


ECNGENDORIO 


Paulo Marcelo 
RAMIRES Rodrigues Neto 
Pindamonhangaba SP 


OTTO Amaury de 
Carvalho Alves 
Oeiras PI 


RODNEY Cesar 
da SILVA 
São João Del Rei MG 


RILEY Karson 
Santos Alves 
Iguatu CE 


RO ROSENILDO 
Bueno Fernandes de Sousa 
Pindamonhangaba SP Cascavel CE 


Wanderson 
WALDETARO Gomes 
Juiz de Fora MG 


Washington Simões 
BARRETO Júnior 
Cabo Frio RJ 


Paulo Roberto 
Sousa PEREIRA 
Aracaju SE 


RODRIGO Rodrigues 
Ferreira 
Dom Pedrito RS 


SILVIO Eduardo 
Corrêa 
Itajubá MG 
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a 


PEDRO Henrique 
dos Passos Sousa 
Valença do Piauí PI 


da 
| 


Rogerio MELO 
de Castro 
Rio de Janeiro RJ 


CoRSI 
Rio de Janeiro RJ 





ções. 


Eca 












a, 1,8 a “Na infantaria você vai me 
E A Soo a; conhecer. Opero rádio, fio e 
; ce | comando um GC. 

p ra de é “Na cavalaria você vai me 
rar > [ admirar. Lá faço de tudo, faço até 
BEÇA pI 1 SUrujalar. 

AR o + nn k 

Pb Rea | Olho para o céu e vejo o fogo 
ne Ed do artilheiro, ligo suas trincheiras 
” A e dou tiro de obuseiro. 


Se na engenharia a ponte 
ruir, mesmo operando rádio, eu 
ajudo a construir. 
Durante a batalha e na consolidação 
vitória, nós estaremos presentes 


COMUNICAÇÕES, BRASIL. 







e; 


le OH eira Toão do Pulo” 


ms as A 1 
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| “Pelas estradas sem fim ... 
E ni PALAVRAS DO INSTRUTOR CHEFE 


*c— [ss Lo 


Bs 













Luiz Carlos da Cruz Filho - Cap Com 
CAROS SARGENTOS DISCÍPULOS DE RONDON 


O Curso de Comunicações rejubila-se com mais uma turmade Sargentos 
Comunicantes. 

A conquista destas divisas é fruto da dedicação e do esforço de cada um dos senhores, 
pois ao transporem o Portão da Es SA sabiam que teriam que vencer inúmeros obstáculos para 
tornarem-se Sargentos do Exército Brasileiro. 

Os'conhecimentos profissionais lhes foram passados pelos instrutores e monitores, 
cabe-lhes, agora, aperfeiçod-lose adaptá-los à sua nova missão, que é, como Comandante de 
pequenas frações, formar novos combatentes em todo território nacional. 

Além da necessidade dos conhecimentos, profissionais, a profissão militar exige valores 
morais que os senhores não devem esquecer jamais, tais como: responsabilidade, lealdade, 
camaradagem, iniciativa, disciplind/'tato, zelo e equilíbrio emocional. Valores necessários 
para o convívio saudável com os superiores hierárquicos, pares e subordinados ao longo de 
toda a carreira militar. 

A missão do Curso de Comunicações está cumprida, o objetivo dos senhores 
alcançados. São vencedores ! Que prossigam na carreira com a mesma determinação e 
objetividade. 

Parabéns ! Sejam felizes! “Seaproveitares bem o dia de hoje, 


dependerás menos do de amanhã.” 
(Sêneca Par 
Turma João Carlos de Oliveira- “João do Pulo” e 
















Ou pelo campo ... 


SEÇÕES 







[SST ——— — 
ELA “ S/3 
ExTOE E Rr ga ira , Da esquerda para a direita: Cap Ozório, 
" | 1º Ten Andrade, 3º Sgt Valmir, Sd Reinaldo 


Da esquerda para a direita: 3º Sgt Merlin, 
1º Ten Farias, Sd Flávio 





Da esquerda para a direita: 2º Sgt Almeida, 
3º Sgt Ferreira 
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Caminha a glória ... 
OFICIAIS INSTRUTORES 


tados ra - a 


UMBAME 
EMT a ú COMANDO É Ê k "oa 





1º Ten Dias “A cd 
Ri OS MONITORES 
e E -— TE 
ai sa à r GENTO- 








E Ens 
Terei 


| a | 


Acima da esquerda para a direita: 2º Sgt Klinger, 2º Sgt Kossosky, 3º Sgt Merlin, 1º Sgt Barbará, 2º Sgt Almeida, 2º Sgt 
Vagner, 3º Sgt Vaz, 3º Sgt valmir. Em baixo da esquerda paro a direita: 3º Sgt Luciano Silva, 3º Sgt Márcio, 3º Sgt S. 


Costa, 3º Sgt Morais. 












Turma João Carlos de Oliveira- “João do Pulo” 






Os nossos fios ... 
GRÊMIO MARECHAL RONDON 


18 











o Ei 





| Daesquerda para a direita empé + AIN Medeiros, Al Sabeh, Al Radamés, [º Ten Fernandes, 3º Sgt Márcio, 
Al Vanderson, Al Ramos, Al Stocco. Dios: AIJ. Alex, Al Aldi, Al De Santanna, Al Johnson, Al Manoel, AIJ. Carlos, 
| AIW Henrique, Al Bassedone. 


4õ 





EQUIPE DA REVISTA 












gner, Al J. Macedo, Al Silvano, Al Arcebi. 
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“As nossas antenas ... 
PELOTÃO CENTRO DE MENSAGENS 









Cmt 1º Ten Fernandes, Adj 3º Sgt Márcio e 3º Sgt Luciano Silva 





, —— q E E DG 7 PT 15 
N Turma João Carlos de Oliveira- “João do Pulo "4 / 









. “Transmitem essas vitórias ... 


> PELOTÃO FIO 


O lim 
SARGENTO 


o coa rh 
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Quando soa a metralha ... 
PELOTÃO RÁDIO 
mu 
EE E 


0 coMaMbA ER rio 


e 


E [4 
dA 


Cmt 1º Ten Dias, Adj. 3º Sgt Vaz e 3º S 








“Turma João Carlos de Oliveira- “João do Pulo” 






Ou o ronco dos canhões ... 
PELOTÃO AUXILIAR 


| ua 
<l | SARGENTO 


+ coa EA lira 
E lie Ego 







p— 








es 
4 
à 
ow 


ko ” 


1º Ten Farias, 1º Sgt Barbará, 2º Sgt Vagner, Cb Mello, Cb Maritan, Sd Neto, Sd Reinaldo, Sd Valdivino, Sd Mota, Sd 
Gonçalo, Sd Valim, Sd César, Sd Flávio, Sd Resende, Sd Colem, Sd Júlio, Sd Faustino, Sd C' Alves, Sd Manoel, Sd Valdo, 
Sd Lima, Sd Oliveira, Sd Azarias, Sd Marinho, Sd Tolentino, Sd Magalhães, Sd Paulo. 


- SALA ARCRE Eeitii e MOURA 





Sd Gonçalo, 2º Sgt Klinger, Sd Valin 
Revista O Monitor 1999 














Nos céus da Pátria ecoa ... 


Nossa delegação representou de forma vibrante o curso nas solenidades de abertura e 
encerramento. 





Nossos atletas, com muita garra e determinação, buscaram uma posição de destaque no pódium. 








Turma João Carlos de Oliveira- “João do Pulo” 





“Leu nome Comunicações ... 


SEMANA DAS COMUNICAÇÕES 


Os alunos de Comunicações com os 
diversos uniformes do Exército Brasileiro, 
representando as várias unidades onde 


podem servir 








Na formatura geral, o curso mais uma vez 
mostrou vibração 











À TREE; . á 
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€ quando a vitória vier ... 


Os alunos dos pelotões dando o sangue e 
suor na corrida do estafeta 







Ao fundo os alunos testando suas 
habilidades na depanagem do circuito fio 











Turma João Carlos de Oliveira - “João do Pulo” 


Alguém falará no porvir ... 
EXERCÍCIO NO TERRENO 





Centro de mensagem em seus árduos 
trabalhos de processamento das mensagens 





Radioperadores transmitindo as mensagens 
de forma rápida e eficaz 
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“Na paz assim como na guerra ... 





O sistema fio desbravando rincões 





Turma João Carlos de Oliveira - “João do Pulo” ER 


“Ceu lema é sempre servir... 





Depois de uma jornada longa com muito 
trabalho, finalmente a manutenção dos 
equipamentos e materiais de Com 






a crítica 
ítivos e 
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Dentro das noites escuras o teu trabalho silente será 


BATISMO DA ARMA 











Os alunos recém ingressos na arma, recebem uma lavagem cerebral 


Ro ——— ————— é 


No Puma João Carlos de Oliveira- “João do Pulo” A) 





Teu Lema é Sempre Servir 





Mais um ano de árduo trabalho chega ao fim. Nesta tradicional revista 
do nosso Exército, procuramos registrar alguns fatos do CFS / 99, 
particularmente, os eventos do Curso de Comunicações. Nunca esqueçam, 
dos bons exemplos vindos dos oficiais e sargentos, instrutores, da vibração 
após cada conquista, das virtudes aqui ensinadas: o culto à verdade, à 
honestidade, à lealdade, à justiça, o amor à profissão, dentre tantos outros. 

Sejam felizes na carreira que abraçaram por idealismo e na qual a 
recompensa vem do trabalho, do esforço e da dedicação. 

Que Deus possa abençoá-los e protegê-los sempre! 


1º Ten Com Marcos Picardo dos Santos 
Orientador da Revista “O Monitor” - CCom 


SEMPRE SERVIR ! 


BRASIL ACIMA DE TUDO ! 
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E nessa mudez ... 


JC RS) 


PRESERVE 












O Atumo o 2 a sE 
E DIR ciZ à 
ão A AULA 
po a Ficar 4% INSTRUÇÃO 
ACORDADO se v 










u (Parou “2 





Aa 
Paom, Que) É 
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BICA oo 
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(4 
ba g 
pf AL 1 FREITAS 


6) 
cai 





Ed ag 

«.«.€ ATE Hoje <V.. 
counmuus o 5 
mistério oo tu casa 
Pneu mini, Eca 
VACAS ANO CAMPO «qe E 


















Turma João Carlos de Oliveira- “João do Pulo” 











2ê 





ADAIR Martins 
Pereira 
Juiz de Fora MG 


Alexandre 
CANDIDO Silva 
Hu SP 


2 


Anderson 


PETERSEN 
Vitória ES 





Antonio de Jesus º 
Fernandes de ARAUJO 
Belém Pará PA 








ADILSON dos Reis 
Flores da Silva 
Juiz de Fora MG 


ALTEMY José 
Batista Cruz 
Cratéus as 





André Antônio de 


ÁVILA 
Nazareno MG 


Antônio Lucio 
FRAZÃO Filho 


São João da Serra PI 








ALDI Alves Soares 
Filho 
imperatriz MA 





ALVIMAR Jesus 
Coutinho dos Santos 
Rio de Janeiro RJ 


Antonio Augusto 
TOMASCO P. Junior 
Rio de Janeiro RJ 





Augusto Cesar 
Rodrigues CORTEZ 
Niterói RJ 





Alex Santos de 
MEDEIROS 
Niterói RJ 


Anderson ANNIES 


Mafra SC 


dada 


Si Cesar 
EZERRA 
ses PE 


IPA 


BREIDYSON Santos 
de Souza 
Montes Claros MG 
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Alexandre Bezerra 


da MOTTA 
Petrópolis RJ 


da 


Anderson FANTONI 


Santo Ângelo RS 





Antônio Gilvan de 
Freitas CORDEIRO | 
Feira de Santana BA | 


CAIO Inocêncio 
Ferreira 
Formiga MG 





Carlos André de 
Lima RAMOS 
Itajubá MG 


Cássio ROCHA 
Martins 
São Paulo SP 








CLAUDINEI Marcos 
da Costa 
São João del Rei MG 





Cristiano Pereira 
FRAGA 
Juiz de Fora MG 


0 =() n 


PA E Qua 
in “E” “uP 





Carlos Augusto 
RIBEIRO Alves 
Pentecostes CE 





CÉLIO Alexandre 
John 
Rio Negro PR 





Cláudio Luiz 
TOKARKI 
Araucária PR 





Dalbert Araujo 
GARCIA 
Juiz de Fora MG 


IRA 
4 


As 
“FR 


> A NÁINI HR 
CAMINHAR 
4 


TAN 


Carlos Eduardo de 
LIMA Joaquim 
Rio de Janeiro RJ 


dada 


PE Alves de 
ARAÚJO 
Porto Velho RO 





Claudio WESLANGES 
Alves dos Santos 
Caitândia Brasilia DF 


Daniel VELTEN 
Femandes 
Maringá PR 








| 
| 
| 
| 


Carlos FELIPE 
da Rosa 
São Gonçalo RJ 


Cicero Ernando 
ALEIXO Feitosa 
Imperatriz MA 





CLAUDY Mariano 
Ortiz de Freitas 
Campo Grande MS 


Dario Sodré 
GRANADEIRO 
Belém PA 














CARLOTO Costa e 
Silva Neto 
Fortaleza CE 


Cicero Giscard de | 
Alencar FEITOSA 
Fronteiras PI 


Cristiano Augusto 
Oliveira CARVALHO 
Lambari MG 


da 


Denilson COSME 
de Souza 
Petrópolis RJ 











Turma João Carlos de Oliveira- João do Pulo” 





Mem 4a RAM A mia 
“a [= M]3) 3j= la6, a | , WU 
Dilma Ent) E ZAIN/A 


4 “Fá h En A am é 
“o QUA nado mm AJ3] a 
Wa y ZA) " “ “ pda AE à 


a” À 


7% num 





DEYVIS Andrade Dielson MENEZES DIOGENES Reis DIRCEU Leite DJALMA Pereira 
Oliveira da Silva de Souza de Oliveira Barros 


Úba MG Olinda PE Rio Negro PR Santos Dumont MG Teresina PI 


Fase 




















DOUGLAS EDMAR de Oliveira Edivânio MIRANDA Eduardo Sebastião 
Francisco Ribeiro de Mesquita Eduardo da Silva CAMPOS 
Caarapó MS Barbacena MG Rio de Janeiro RJ ROCHA Três Corações MG 


— Cão Cotriai De. 





Êo 


] 





Eduardo Simão Eduardo Siqueira EDVALDO da Erivaldo de Fabiano RICARDO | 
de MATOS LESSA Conceição Silva OLIVEIRA Melo de Moraes 
Recreio MG São Pedro da Aldeia RJ Alagoinhas BA Resende RJ Três Corações MG | 








——"2—— = 


FABIO Adriano Fábio Couto Fábio da Silva Fábio de Souza Felipe Ricardo 
Pacheco AGUIAR MAGALHAES CHINELATE da Costa FREITAS 
Coxim MS Juiz de Fora MG Campo Grande MS São Gonçalo RJ Brasília DF 
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FERNANDO Antônio Fermando BORGES Femando FERRINE Flávio de Almeida Flávio Ronaldo | 
Barbosa Silva Flores NEVES FRANÇA | 
Fortaleza CE Araguari MG Bom Jesus do Ilabapoana São João del ReiMG | Campo Grande MS 


j 





Francisco MARCELO  GELVANE Marcelino Genésio BALLATKA Geraldo Alves de Gerson MODESTO 




















Cassiano da Silva da Silva SIQUEIRA Junior Jesus Filho | 
| Teresina PI Fazenda Nova GO São Bento do Sul SC Gravatá PE Ipameri GO 
| | 
| 
| da da | 
GERSSÉ da Costa Gian Carlo Anchieta Gilberto Silvio GILMAR Pereira Guilherme de 
Figueiredo DE FREITAS SALES da Silva Toledo PIZA 
Rio Branco AC Rio de Janeiro RJ Barbacena MG Jatai GO Londrina PR 
| 
|| 
4 
| 
Hilton Oliveira de HUASCAR Reis HUGO Kardoso IGOR Barbosa de lidimar COLARES | 
CARVALHO de Araújo Leal Abreu da Silva | 
Belém PA Niterói RJ Teresina PI Feira de Santana BA Belo Horizonte MG | 








e o ai Turma João Carlos de Oliveira- 













ISMAEL Ribeiro 






Ponta Grossa PR 


| 


Jean de oliveira 
CARVALHO 
Brasília DF 


JOHNSON Silva do 
Nascimento 
Rio de Janeiro RJ 





JOSEVALDO de 
Andrade Lima 
Pinheiro MA 


“ENA PF“ 
Go, E Qu 
















ivam Humberto JACKSON José da 


Almeida DALPRA Júnior Silva da Silva 
Picos PI 


Carmópolis de Minas MG Juiz de Fora MG 


n 








Jefferson REBOUÇAS João Carlos João Marcos 
Leocádio Rodrigues NETO Oliveira VEIGA 


São João de Meriti RJ Teresina PI Ivaiporã PR Nepomuceno MG 
5 = | À 











Jorge SIDOSK! José Carlos da José HELVÉSIO 
Teixeira Soares SILVA Rosa Júnior 
Ponta Grossa PR Orobó PE Ipameri GO Belo Horizonte MG 
- És 
| 
4 
Josevaldo Horácio JOVINO Martins «Juliano Borges Júlio César 


LINS da Silva Neto BARROS MACEDO 
Recifo PE Aracajú SE São J. dos Campos SP Araguari MG 





Jeconias FONTINELE 




























Júlio César DAS LA ibeiro de d , Leonardo de Lima 


NEVES Oliveira Andrade Acerbi MATIAS 


Julio Cesar 


São José dos campos SP São João del Rei MG Cel bicaco RS Barbacena MG Rio de Janeiro RJ 


do 





— 


[ 
| 






aa 





é ' 





LUCIVAN Ferreira Luis Cláudio Luiz Jorge dos Luiz Roberto de 
Lúcio ESPÍNDOLA Santos CARVALHO Souza PESSANHA 
Ponta Grossa PR Rio de Janeiro RJ Juiz de Fora MG Petrolina PE Rio de Janeiro RJ 


áld 


Maiquel Scholten Manoel Francisco su FRANCISCO | 





MAGUINALDO Lima Maiko é as 











Barbosa KRONBAUER CESCA Barbosa de Andrade Assis 

Natal RN Venâncio Aires RS Cruz Alta RS Novo Oriente Pl da João del Rei MG 

f — a I 4 

| 

] | 

MARCELO Machado Marcelo ROBSON de Marcelo Vieira Márcio Araújo DE Márcio DA COSTA | 
de Souza Azevedo M. da Silva Conteiro da Silva OLIVEIRA de Oliveira 


São Bento do Abade MG Belém PA Rio de Janeiro RJ Paciência Piripiri Pl Belém PA 














Turma João Carlos de Oliveira- João do Pulo” 














Marcio MARODIN 





«a 


Marcos ANDRADE 
do Carmo 





S. Miguel do Iguaçú PR Rio de Janeiro RJ 


Marcos Roberto de 
Melo HERRERA 





MOACIR Batista 
Camargo 
ljui RS 





Pedro GOMES 
Pereira 
Teresina Pl 














Mário , 


BARROSO 
Barbacena MG 









Nilson Luiz 
MEDEIROS 


Peterson STOCCO 
de Messias 
São Paulo SP 


“ 
“spag Th | 4 
N w ZE AR 
ho L j QT iZA 


4 A 





de Oliveira 
Três Corações MG 





MAURO Luis Silva 
Moreira 
Rio de Janeiro RJ 





Osvaldo Barboza 
DE ALMEIDA 
S. José dos Pinhais PR Aracajú SE 


da da 


PETRÔNIO 


* "ER 
q Ema 


, Tim 







e! 


mma 





Boa Esperança ES 


Mikael SABEH 


Campo Grande MS 


Paulo Roberto 


FERREIRA Junior 
Petrópolis RJ 


á Batista 








Vasconcelos de Melo Pimentel da Silva 


Fortaleza CE 


Sto Antônio da Platina PR 
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DENT 


MARCOS Ribeiro 


Barbacena MG 





MILTON dos Reis 
Souza 
Brasília DF | 


e 





à 


Paulo Roberto 


José de ARAÚJO 
Rio de Janeiro RJ 





Monteiro 


! 
| 
| 
RAFAEL de Assunçã 
São Gonçalo RJ 
| 


/ 















Moraes 
Rio de Janeiro RJ 


Ricardo Roberto 


RIBEIRO 
Araguarí MG 





RODNEY Antonio 
Gonçalves 
Santos Dumont MG 





RUDY Gomes 
Gomes 
Rio Grande RS 





Renato FRANCISCO  Renilson HONORATO 


de Oliveira 
Julz de Fora MG 





Ricardo SOUZA 


Soares 
Frutal MG 


cx cl 


Rodrigo CÉSAR da 
Costa Silva 
São Gonçalo RJ 


da da 





SAULO de França 
Nicolau 
Rio de Janeiro RJ 











a 


Turma João Carlos de Oliveira- João do Pulo” 


b 148 EB PR Th! rum 
NO of 





Ricardo CAVEARI Ricardo LESSA Ricardo Lucante 
de Barros Ferreira DUTRA |. 
Rio de Janeiro RJ Rio de Janeiro RJ Rio de Janeiro RJ 


| a CA, 





Roberto ASSIS Roberto BASTOS 
Silva Pereira Paula SABOIA 
Rio de Janeiro RJ Oliveira MG São Paulo SP 


Roberto Rocha 
| 
| 





Rodrigo TERRA Rogeno COSME 
de Lima Marques da Conceição 
Alterosa MG Rio de Janeiro RJ 


Rogério Nascimento 
CARVALHO 
São João del Rei MG 





Sergio MATEUS 


e 


Sergio CARREIRO 
de Carvalho 
Petrópolis RJ 


Sérgio Gonçalves 
RODRIGUES Júnior 
Rio de janeiro RJ 





Cascavel P 










4 NA PAZ, ASSIM COMO 


= NA GUERRA «x. 




















SILVANO Márcio Silvio Oliveira da VALDIR Moreira Valdomiro cardoso 
de Oliveira Rocha SILVA JÚNIOR dos Santos MENEZES 
Dourados MS Rio de Janeiro Rd Tupanciretã RS Nazareno MG Cascavel PR 
| Pan + (1 [ [ 
ç | | Ê | 

| | | 

| | 
VANDERSON dos VAUBAM Dionísio Vinicius DE Vinícius Guimarães Washington Pereira 
Santos Vieira de Freitas SANT'ANA Pinto CARVALHO BARROS 
Pindamonhangaba SP Arapiraca AL Rio de Janeiro RJ São João del ReiMG Campina Grande PB 
g h n 6) é 2 IO José 
Nunes Klein Nunes Costa Júnior Veloso 
Sete Lagoas MG Juiz de Fora MG Juiz de Fora MG Rio de Janeiro RJ Natal RN 
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